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Censo da população 


Vão decorrendo os mezes 
Rpo xo ou nada so vê cuidar 


“8 


trabalhos preliminares fazer uma perante o 
do censo geral da população, | Instituto Iistorico do Minho. Esta 
que terá de realisarse na | Souta ri agro Eobinios 
noite de 30 de novembro para | criptor “ 
E VM Epanágio ia er ! ocioso Instituto, fot Udo 

censo da pcpulação de 
um paiz é sempre trabalho Cigio ts Cl capo À 

lo trabalho da smr,* 


do maior alcance; é por elle 

que se póde sjuizar ds mui- 

tos des aspectos da vida, so- 
cial dos seus kabitantes, 

Na época actual, esse Ira- 

a escru- 

ve a 


ara trabalho tão emr- 
duo, em vista da falta de cul- 
tura do povo portuguez, o 
censo qem Ermo msis 
reparaç eve exigir, para 
dr um trabalho Sm que 
conduza a comclusões segu- 
ras. ' 


" Essa preparação não se 
faz de um momento 2 Td [e] 
outro, sem tempo su te, 
ão de es- 


sem uma. conj 
forços decididos & bem orien- 


da es- | bO0 
uvér uma 


vér o devido cuídado, de e 


dos. os lados surgirão duv 
des, deficiencias e faltas que 
comprometerão o exito de 
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novos 
que um 
mieis dinheiro, sem ter o de- 
vido prestimo, 


Mas, acima dos inconve- 
nientes finan estão os 


entre as quaes as da 
lação ocupem lugar prima o 
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FoLH, D'O Commercio do Porto 
Do 75 de agosto de 1620 


CORAÇÃO 


Penso com efeito que não 
tem necessidade nenhuma domeu 
auxilio para o seu futuro. Arran- 
je-se à sua vontade; desinteres- 
sa-me absolutamente de uma crea- 
tura ingrata e sem coração. 


ç Ella sahiu do gabinete, trêmula 

e quasi livida, Nos ouvidos zu- 

REVOLTADO niam-lhe as ultimas palavras do 
irmão, 

Chegando ao salão, deixou-se 

AVI cahir n'uma poltrona, porque as 


ernas trémulas recusavam-se & 
oval-m mais longe. 

Bacudiam-na sobresaltos ner- 
vosos dos pés & cabeça. Com a 
fronte contra o espalilar da pol- 
trona, chorava convulsivamente, 
torcendo as mãos. 

Abrlu-so de repente uma por- 


Alexina viu de repente o prin- 
cipa de pê e o pulso achou-se- 
lho apertado n'uma mão dura. 

Os olhos seintilantes do irmão 
fixaram-so- nella, fazendo-a bai- 
Xar os seus, 

usa insultar-met Miseravel 
lovelosa, forgnl-a-hei a pedir-lhe 
per do a joelhos! 

-Relá-me magoando]— 
jou Alexina. Pop 

Elle doizou-lhe o pulso e, su- 


ta, 
Era Yelvs com uma braçads 
de flóres; vinha adornar as jarras 
do salão, 


esfilcxina! — disse ella com 


bitamento tornado senhor de si, | uma surpreza anclose. 
disse-lhe com uma calma gla-| A prima endireitou-se brusca- 
eial; mento, como sa insecto & 


EE 


das relações da mesmo, os quees 


-| comida mais 


| víncia 


tanthás sgs- 


nada; 03 livres pensadores 
ue zurram, coitadinhos, 


que ande ss lê reli 
têr-se intrujice. E, feito isto, 


da, a não ser... 
Mas os lvres-pensadores, 


mais complicados e merecem 
fina. Estes 


manisa o. 

outras palavras: De que pro- 
Natural será natu- 

brenatural?... 


no mundo acçes- 


sivel à observação humana, IR. N 


em lide 


e capazes, no 
emtanto, de se lhe communt- 


id a gia ] h 
su psyc a granel, che- 
u do à conclusao de que as 
almas indivíduaes se aísten- 
dem e reforçam com o efflu- 
vto psychico da alma colle- 
cia, e n'esse estado de exal- 


ga ao Céu, e uma vez cllt far 


deuses, em vez de fazer tolí- d 
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Ainda me fallal Não lhe bas» 
ta humilhas-me, fazer-mo lançar 
uma esmola por elle! E" ainda 
preciso que venha gozar do que 
me tem preparado... 

—Alexinal.,. mas... Alexi- 
nal, ,.—murmurou Yelva, muito 
pallida, 

—-Qdeio-a!— continuou Alexina 
com exaltação--Não passa de uma 
babil comediante; tem represen- 
tado bem oq seu papel... Agora 
faça O que quizer, e aproveito a 
oceasião para o excitar contra 
mim, que s delesto, 

Oh! Alezxina, eu fiz inteira- 
mente o contrario para. ,, 

Ume risada convulsiva sscudiu 
a prima, 

Ah! crê que me deixo illu- 
dir? Ha muitas maneiras de ar- 
Panjar as coisas para perder as 
pessoas no espirito de alguem, 
com aros do quem falla a favor... 


Os Mvres pen- 


Religiões sadores que 
E) não - pensam, 
muliidões véem nas reli- 


giões outros 
temas de tdsias, sem mais 
escobriram. n'um instante 
ão deve 


não pensaram em mois na-|' 


que pensam são um pouco 


para ser illusorio, de | ços 


gusto de Araujo, enaltecendo as 
do feliecido, cujo atau- 
foi coberto bandeira 


1, com alguma in- 

a Centerite, que já tem 
viciimas —LS. L.) 

eee co e 


Hoficiario 


Para os nossos pobres 

Do generoso anonymo 8, S, re- 
cebemos a quantia de 568000 réis, 
a fim de ser distribuida por duas 
pessoas muito necessitadas, soc- 
corridas pelo nosso-jornal, 
Bem hajam qs amigos dos po- 
bresinhos, 


À visita presidencial 

No governo civil foi hontem 
ecebido o seguinte felegramma: 
«Sua exo,* q senhor presidente 
da republica está melhor, deven- 
do ficar completamente restabes 
lecido em poucos dias, Tendo da- 
do conhecimento ao conselho de 
ministros do perfeito successo da 
visita presidencial e dos servi- 
por v. exe.* e seus subordi- 
nados prestados, agradeço em noz 
me do governo e em meu nome 
todas as provas de dedicação re- 
publicana e fervorosa sympathia 
pelo venerando chefe do Estado. 
— Antonio 
ministerio, 


Partido Republicano de Recons- 
tituição Nacional 

' Reuniu hontem, á noite, nova- 

mente, a commissão política do 

P, R. RB. N. para se occupar de 


Granjo, presidente do 


da proxima: eleição, resolvendo 
iniciar brevemente os trabalhos 
eleitoraes com uma conferencia 


* N. conserva-se em sessão per- 
manente na séde provisoria, rua 
Fernandes Thomaz, 43%, onde se 
darão. fodas as informações elei= 


| toraes, das 8 ás 40 horas da noite, 


- º 
Taxa militar 


Durante o mes de setembro 
primo acha-se em cobrança a 
axamilitar reforente ao anno de 
19149. nas thesourarias dos bair- 
ros d'esta oidade, 


q 
Noticias maritimas 


Ee) E A inglez «Holbeins, sabi= 
do de Leixões, com destino aos 
ortos do Brasil, 
e porto 205 passageiros, 
———ee— po Q ag 
Vistoria a 

Em consequencia de uma ré- 
clamação apresentada pelo” snr. 
Guilherme Correia Leito, em que 
solicitaya uma vistoria ao ferreno 
Rr se pretende” installar o 
Btand de tiro aos pombos do Club 
da Granja, allegândo não estar nas 
devidas condi 
Martins, adininistrador de Gaya; 
r. Lopes Carneiro, commissario 
de policia desta cidado, eo capi- 
lão de cavalaria, 
Camara, acompanhados de peri- 
É tem a uma 

vistoria a esse torreno, vi 


do que elle offerecis as condições | TUS 
4 | exigidas pars esse fim, 


Byndicancia 

Pelo juis syndicante aos acon- 
tecimentos occorridos ts tempos 
no Circulo Catholico de Opera- 
rios do Porto, easo a que nos re- 
ferimos, hontem ouvidos 
no dog a o 8. A pic To 
reporters dos jornaes os d'os- 
ta cidade e o commissario adjun- 
to da policia sor. capitão Alfredo 
Esteves, 


a Emir do confia E] p 
nto gnr, Francisco 
Correia de Almei Deve- 
£as, queixou-se À polícia contra o 
ex-ferroviario José Avelar Per- 
nandes, por que encarregando-o 
de ir buscar tres fardos de fazen- 
das de ão, no valor de réis 
4:0008000, à firma Fernandes 
Mattos & C.*, Limitada, da rua 
das Carmelitas, para despachar, 
elle desappareceu, levando esses 
rg ng RT 
ao Centro cia 
de Míudezas, na rua das Fió- 
res, em nome do queixoso, 41 
prata gu og 
os, no valor de réis 
16:0008000, ello dizia ser 
para despachar. 

O caso acha-se affecto á inves- 
tigação criminal, que está a pro- 
ceder a varias diligencias, no Sen- 
tido de capturar o arguido e ap- 
prebender os valores, 

Musioa 

A banda da guarda republica- 
ns toca hoje na parada do seu 
quartel é Amanhã na Foz, um es- 
colhido programma. 
= os 


44 caem fera 
Aduelros da Portugal 
n.º 1—Os adueiros d'es- 
te grupo tésm âmanhã instracção 
de adueirismo, para o que deyem 


“| comparecer ma respectiva séde, 


pelas 9,85 da manh 


E eli ar às sus intelligen- 
ela, sabio facilmente pa aradi- 
lia. Vejs 0 que deva à sus Bane. 
fisente intervenção junto do prin- 


mos 
stendia o pulso, onde ss via 
a marcos dos dedos do lemão, 

«—lea-mo ista, porque eu » fro- 
tava como O merece, Pensei um 
momento que me is malar,.. E 
crê que a não odeio? 

Torcia violentamente as mãos 
e reclinou-se pa poltrona, prosa 
de uma terrivel crise mervosa. 

Yelva, alterrads, deixou cahir 
as flores e precipilou-se para a 
campainha, Depois voltou para 
Alexina e tentou acalmal-a, mas 
em vão. 

A condessa Olga e Fulvia che- 
garam logo, sendo immediata- 
mente chamado o medico, Alexi- 
na apaziguou-se ps a pouco, 
mas todo o corpo lhe tremia sgi- 
tadamente, s ella era presa de uma 
febre violenta, 

A mão, a irmã e Telva substi- 
tuitam-se junto d'elia durante o 


diversos assumptos, entre outros, | tuma 


recebeu n'aquel- | 


, Os enrs, Victor nes, 


snr. Zarco da réis 


O Incendio ma Alfandega 


A" + Alfandega affluiram 
hontem de manh& mnumero- 
sas pessoas a vêr os 
bros que ficaram do E 
5 incendio que desta 638 
barracões annexos Etna 
quentidade de mercac 


o fumeral 
cemite- | & que hontem nos refe Panhã 


tem, alguns trabalhadores 
endavam demolindo os res- 


da | tos de umas paredes do caes 


incendiado e. que 
vam ruina e det = red 


da manhã, 

Segundo alli nos informa- 
ram os prejuizos 
2:000 contos e a 
não tem responsabilidades 


por esses zos, ue 
e) o deu or 
adua- 


o sinistro m 

e do p 
neiro e es materias em que 
teve começo o incendio mão 
se encontravam (no recinto 
=, Alfandega, mas sim na 


aa ir de zinco não 
continhem zolina, mas 
a terebentina 


salvaram na [) 
edi ma estação Por- 


director"da Al- 


À judicieria investiga, 
———— —— ss 4» €<———— 


rante snr, Alfonso de 


Por ultimo aprecta é condemna 
Em and do partido e a 


proxima quarta-feira é a 
conferendia do po mp sr, 
Antonio Augusto va, sobne 
«O bolchevismo russa & q bolohe- 
vismo portugueza, 


dia e a noite. Alexina delirava e, 
com gestos de terror, murmurava: 

—bÉllo vai matar-me,.. tenho 
medo! 

Yelva poussva-lhe a mão na 
fronte'e a doente aesimava-se um 
pouco... De manhã adormeceu 
sob a dôce caricia d'essa mãosi- 
nha infatigavel, e o medicy de- 
garoa n'um tom de viva satisfa- 
ção: 

——Ainds bem; a minha Ínquie- 
tação desapparece; não teremos 
as complicações eerebraes que 
receava, Devo fer experimentado 
uma violenta commoção moral e, 
como & muito nervosa, resultou 
d'isso um excsssivo abalo, que se 
acalmará pouco s pougo, 

A febre com effeito deelinava, 
a agitação decrescia, reappare- 
cendo apenss a intervallos, cada 
vez mais distanciados, Mas a dosn- 
te permanecia silenciosa. é som- 
bria, fazendo-a estremecer qual- 
quer ruldo nos corredores, € óti- 
vindo pronuacias por Fulvia o 


aa 


cul- |b 


Companhia Carris 


Avançam, dia à dia, as ne 
gociações para a transferen- 
cia das concessões em; posse 
da Companhia Carris para 
uma mova entidade finan- 
ceira, 

As acções da Carris são to- 
madas por essa nova entida- 
rh ao preço unico de 148500 
réis. 


e <s 0 


Em vez de melhorar, o ser- 
viço das encoramendas pos- 
taes está-se tomando cada 
vez peor! 

Hontem déram entrada mo 


Santo Ildefonso mais elgu- 
mas malas com encommen- 
das postass e lá foram jun- 
or qui que alli estão amon- 


oadas. 
E' d'esta fórma as 


q servi estão, pois, 
Pipe pa cada Era 
mais, Fe em resultado a 


para 
ço, e a falta de pessoal! 
Todos os dias se reclama 
contra esse mau' duto 
mas não ha fórma de se dar 
vidos a essas reclamações, 
-e mais promes- 


E 


«Nós temos encommendas 


staes, dizem aím e 
didas Vira ni 


nar; e as que véem da Bel- 
são urãs de camneira pa- 


ir ap pedir de verão e que só 


Barros e Souza, que restava ser. 
| ma 2, 8 o aepi- 
viço reparação! o di |b 


o a. esta» 


mente sa Prote- 
Vales tals tampo é um 
erro, chegando & ser até um 


dr, 
Porto, 
No sumptuoso salão do Casino, 
o snr. dr. Pinto da Rocha-lerá 
excerptos do seu irabulho 


Os presos. politicos “ 


Pelo commando da divisão, foi 
já enviado & secretaria do tribu- 
nal militar especial o 3.º volume 
do prosesso respeitante aos indi- 


viduos implicados na restauração | "8 


da monarchia no norte e arguidos 


de se terem alistado no batalhão | reunindo 


de voluntarios aquartelado no 
Eden Theatro, 


nome de Estevão, is nepd uma 
recrudescencia de febre, 

Houve uma terrivel scena en- 
tre ambos, disse-m'o elle hontem 
—gxplicou Yelva a Fulvia, sur- 
prehendida do effeito produzido, 

Ao cabo de alguns dias, as me- 
lhoras eram definitivas, 

Alexina recuperava algum pou- 
co as forças abalidas pela febre e 
a fadiga nervosa. Mas permanecia 

ensativa e lriste; e, apesar da 
odos os esf À dá mãe, de Ful- 
via é de Yelvs, paresia muito 
pouco apressada de deitar o quar- 
to para retomar a vida costu- 
mada, 

Doixhra-so tratar pela prima, 
primeiramente sem consciencia, 
no delirio; não protestára quan- 
do, recuperando a razão, reto- 
nhecers Yelva n'essa vigilante 
enfermeira, cuja mãosinhs suave 
lhe apaziguárs os mais penosos 
actassos. 

Havia alguns dias que paresia 
redeotir muito, as palavras for- 
navam-se-lho menos breves, » q 


Às encommendas postass 


Mais MALAS] | são 


improprio edificio da rua de | 


Subsistencias 


Tudo na mesma— 
Até quando? 
Até quando? Ninguem sabe, 


Até quando os que nos governam 
comprehenderem que o povo está 
terto de solirer e farto de ser 


o organismo social e 
talvez gmanhã, causa 


se n'um pesadelo 
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Es 
É 
É 
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olhar adoçava-se-lhe para aquel- 
la que não cessava de a rodear 
do uma dedicação discreta, 

N'uma tarde de muito sol, Yel- 
va entrou-.de chapéu na cabeça e 
disse num tom resoluto; 

-—Alexins, venha dar uma vol- 
ta commigo, Está aqui mettida 
sempre, arranjando uma anemis, 
E' absolutamente preciso começar 
a sahir. 

Alexina meneou s cabeça. 

—Ainda não, Yelva; não me 
sinto bastante forte, 

À prima curvou-so para ella é 
tomou-lhe a mão, olhando-a com 
um sorriso, 

—Diga antes que tem medo 
sindas,.». um medo sem razão, im» 
tantil,, 

lexina córou um pouco, 

Sim, é vstdade — murmuroa 
ella, 

(Jus loucura, Alezinal Elle 
encarregou-me de lhe exprimir 
OB sous perares e o desejo de que 
entro si 8 qlle-se não falls do que 
se passou... Qhi asseguro-lho 


e graves 
perturbações, Víve-se mail, Vive- 


TOS menta o Frias, 


; | com oulro individuo, que lhe 
ancio, 


constante aggravo do custa não 
só dos generos, mas das cousas 


Ea «| 8€ 
De e li prumo à 
ns 


O pessoa! dos aleotricos 


«GREVE» 
gu, apo Cof 
dos electricos 


Vidal e outros seus coil ; 


O Commercio do ovto 


APHORISMOS 


Os burlistas 


PRISOES 


Num dos ultimos dias do 
mez findo o negociante snr. 
Alvaro Martins de Uliveira, 
da averida da liberdade, 
em Braga, recebeu um tele- 
- Petar, assignado por José 

a Costa Frias, da Areosa, 
Maia, convidesndo-b) & vir a 
esta cidade o & procural-o no 
café Areosa, para tratarem 
de um megocio, 

Acedando e» convite, o snr. 


Ê e ig Martins veio ao Por- 


e emicontron, effeotiva- 
juntamente 


éissa e tai 
on e en: 8 um 
pia de nanda, as 
uaes vinham dé Hespanha. 
o o megocio era vantajo- 
co, o sor, Ah ram a 
chou-o e em a quantia 
de 3:6008000 réis, para pa- 
ridas fa- 


ser 
diato. 


as fazendes, o Frias conmu- 
micoulhe que “sinda não ti- 


mham chegado, | oste que 
joranto-elgons dias | 8 


repetiu durante 

ate que lhe indicou & mora- 
da do tal Venancio, pera o 
enr. Martins se entender 


com elle, o que fez no mes- E 


mo dia. 

O Vensncio. declarou-lhe 
que as fazendas haviam sido 
apprehendidas na fronteira 
por ser contrabando, e, co- 
mo o snr, Alvaro Martins se 
dispunha a queixar-se á po- 
lícia do que lhe havia succe- 
dido, o Venancio estrou em 
confidencias é propôz-lhe 
outro n Oo, Jcrescentan: 
do qua era de 


de uma fabrica de notas 
alsas, estabelecida em Bar- 
celona, e que estava encar- 
regado de promover mista 
cicade a venda de verias no- 


tas. . | 
Disso ainda que o negocio 
Uro e que: em cada 


quem estava. , 
bo rd ipa o caso á 
policia, dizendo, no cpitanto, 
ao Venancio que ia. pensar 
no caso, es 
O babil agente Vidal, da 
1.º secção da policia de inves- 
ação foi em 


E 


N'este momento, o agente 


õ entido de comidas 
es no sen +] 
frias e o Venancio, 

"* Tauromachia 


Espinho pm comida de tou- 
se vei reslisár nq 


Caminho de Ferro da Povoa 


A'manhã effectuam-se com- 
boios, a partir do Porto para a 
Povoa, às 9-15, 11-15 o 49-48. 

O regresso da Povos para o 
Porto é às 21-45 e 23-30. 


que o censurei muito por a não 
ter tratado bem, 

-—Eu merecia-o — respondeu 
francamente Alexina,—Élle cons 
tou-lhe o que eu disse de si? 
- —Não contou, mem quero sa- 
bel-o, 

las quero eu dizel-o, Cha- 
mel-lhe intrigante e hypoerita... 
E fui muiio má para a prima, di- 
zendo-lhe essa mentira a propo- 
sito da snr* de Relir] Ohf com- 
prenpado que elle me tenha he 
For 

—Gale-se, não se agito de no- 
vo recordando essas velhas histo- 
rias] Bam sabe que tudo está es 
queeido,.. Vá, acompanhe-me, 
quero mostrar-lhe como está ago- 
ra 5 grando estufa, 

Alexina, depois de uma curts 
Red rf o chapéu e seguiu 
a prime. Apolada ao seu braço 
caminhou lentamente para a prin- 
cipal estufa, que lhe indicárs 

elva. 

Mas deteva-so do repente e 
empalildcesu um pouso; 


do voltou pare levar | em 


, | iocarseda: 


-grandes Ju- 
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NUMBRO AVULSO — 80 véia no. proprio dis w 10 78 


depois, ; 
PUBLICAÇÕES —Paunm-se em harmonia com su tebolias 
sáoptadas na administração do formal, 


Sabbado, 28 de agosto de 1920 | 


Lamego--FESTA DOS REMEDIOS-- Lamego 


Dias 8, 7 8 6 de setembro 


Ornamentações publicas—Illaminações—Cortejo religioso—Ex, 
posição agricola e de arte feminina-—Vistosos fogos de hr' Mia 
escantos e arralaes populares—Feira de gado-—-Fesla de igcsju— 
Comboios extraordinarios=Numerosas carreiras de automoveis da 
Regoa a Lamego. a 


A maior romaria da Beira e Douro 
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ESCOLAS MOVEIS AGRICOLA 
Escola Movel Agricola 


(Caldas das Taypas) 
E » Bº fury, 
oraes de 


Err BOL, EEE q BS; Guolr 
e 29, 


Então agora és amiga da 
nossa Yelva?-—perguntou ello com 
emoção, 

Alexina sorriu e apoiou de no- 
vo & cabega so hombro da prima, 

—Faço como os outr isso 
ella. com uma alegria enterne- 
cida, É 

—Essas palavras, Alezina, dise 
sipam per nós as ultimas nã 
vens. 

E o principe Estevão, eurvam- 
do-se para a irmã, pousou-lhe 08 
labios na fronte, 

Era de ba banfantes annos, O 
seu primeiro beijo fraternal, o 
Alexina, muito commovida, via 
n'esse beijo o penhor de um cons 
plefo perdão, 


A alguns passos da estufs o 
principe Arany conferenciavajcom 
um jardineiro. 

Avistando a irmã e a noiva 
avançou vivamente, com as mãos 
estendidas para Álexina, - 

Minha pobre Álexinal Até 
que emfim] Andava ancloso por 
vêr eu proprio como estaval 

Surprehendida por essa cor- 
dislidade, Alexina balbuciou, có- 
rou e depois fundiu-se.em lagri- 
mas, 

Tolva arrastou-s para úm ban- 
co : fêl.» sontar entro o principe 
o ella, 

Alexina solugava tio hombro da 
prima e não tardou que se seal- 
masse és affucigosas palavras: do 
irmão e de Yelva, epor fim sor- 
rlu através das lagrimas quando 
o principes lhe disse alegremente; 

=lroio, Alexios, que todos 
agora seremos unidos, não é ver- 
dade? 

Sim, graças a Yelval-—ropti- 
cou vivamente Alexina com um 
olhar reconhotido para a prima. 
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Sograros 
lidade 
se cto 


imentos ; pes 
À aih : 


“Conde de Agrolongo, - 
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0096 09097%06% 
TRINDADE | BATALHA 
| A's 8 horas E o horas 


à —Eymphonia R 
“a E los rauhões 
pas 2, 104, 1h.º e 120 epis. 


Jutervallo 


2 e d=Locta pelos cnilhõss 


J 
E] 


LSgrande butiy sto stroia, 
10—Symphonia ad Av 104, 
1 Grasde bos quite Ealreia, L=Symphonia 


138 Hr rinttas Egypria—ls-| 2 a 9—Lucta pelos milhões 
ela, 


9.º, 40,º 14.º e 12.º opis, 

——————————————— ————————.e—. 
NO JARDIM — Cinema ao ar livre com magnificas películas. 

me 

NO PALCO-CONETO—Coneerto pelo sexteto, dirigido por A. 


Pimenta, Filho. 
0000000000000000000 00000000010000000009 


Ei Eloje 


THEATRO 


Maonifico especticulo com 
AGU IA Ê a Es 


vpisodio 


l 
o FAS Ed Ejupsia — F3 elslplplelplelele! 


TORAL ALPINO 


Insane DEEREREReEERRRERPRREEERECEREEEDERERREREREEFPRREÇE 
o BN DA MANDEI | 


fo 
uy hrande enmpanhia d 


PREMILDA D'OLIVFINA 


THISATRO 


Sá da Bandeira 


Granie Companhia 
de opereta 
Oremilida d'Oliveira 
Direcção artistica do actor 
Antonio Gomes 


a. sa is 


NUJE-A's Bh, da n.-HOJE 


Explandido successo 
da linda e popular opureta 

riugueza, de D. João da 

amara e Gervasio Lobato, 
musica do maestro Cyrla- 
:1:: 00 Cardoso ::::; 


pereta 


NE” 


Z03E = A's 9 em ponto — A eperota portuguesas 
&o grando snoçesso 


, Funá 
PARTICIPAÇÃO." 


Antonio Fernando Barbosa, da firma Barbosa & Irmão, 
8 Angelo Lopes de Faria, da firma Angelo Lopes de Faria 
& E: desta cidade, téem a honra de participar á sua 
presada clientela que tomaram de trespasse a acredi- 


tala CASA OLIVEIRA, da rua de Santa Catha- 


O SOLAR DOS BARRIGAS 


Jo ADA DARADDDaDPDDADDAaD 
XXXXXXXXIXKEKEEO > 


Effionz para a prompla ovra do “Vossos, COnthianrros, ronohitos Chnhroniona, oto, 
Pode-se nas pharmasias, Crogarias e centros de especificos 


« Deposito geral d, Vrienh À O, Mruoh 49=NANORLNNA 


T|Machinas de escrever SUN 


Esoripta visivel, Alinhamento permanon:s, Trabalho 
erfeito. 

E Mechanismo simples e comprehensivel, Systema de rôlos, 
o mais aperfeiçoado, 

Construcção solida e resistente, Durabilidade garantida 

Verdadeiro modêlo de mackinas de esorever, 

Preço da machina «SUN», compieia, com uma cobertura 
impermesvel e outra metalica, eso, 350800, 

Tnicos agentes em Portugal: James Oassels & O, 
Suconssores, rua Gs Mousinho da Silveira, 85, G145 


Companhia Portugueza de Preparação 
de Carnes 
SOCIEDADE ANONYMA. 


Séde em Evora 


CONVIDAM SE os snrs, accionistas a cffecluarem n pagamento 
da 4.º prostação de 40 9/, das acções que lho forari altribuidas no 
rateio, na séd» da Companhia os snrs. accionistas de Iivora, em Lis- 
boa, e Porto na Casa Pinto & Sotto Mayor os restantes. 

O praso para » pagamento é até 34 do corrente, 

Lisboa, 45 de agosto de 1920. 


Na proxima semana, 9.º récita 
de assignatura OS PESCA- 
DORES, de Ernesto Mene- 
zes, musica de Americo Ange- 
lo, e a zarzuela AS BRIBO- 
NAS. 


Ii) 
fe) 
EE IP SON e e SPO 


à Jardim Passos Manoel À 


NOJE--Ag Estrelas 
de hontem--HOJE ç 


É O vencedor da morte &| 


“.º e 3.º episudios 


da sério dus 15 


N 
| 


Arte — Emoção — Mysterio 
Notrvel desempenho d.s 
dl grandes artistas DUNGAN 
e EDITH 


a isto jpánis, QEU 


Amor triumphante 


4 magnifioos aotom O director-delegado, 


“OURO Bomba Real Ea de 


Soolodado Thoatral 
= Unitada | a Cremilda, d'Olivoira 
dá E A'manhã —"MATINÉE” esco Sanf'Anne—Sim- 


sa pliolo Pescadinha 
e. 


| Ensconagão de Antonio 
à fóra Partido republicano portuga 


Gomes, que desempenha o 
4 Reunem hoju, ás 9 horas da noi- 
ietejet INSTANTANEOS -:--;- 


papel de D. TRAJANO. 
te,» no Centro Democraltico, as 
“A liga das colectividades afri- 
a ióro É 


A!'MANHÃ—A!s 9 horas 
commissões municipal e paro-|: 
um congresso em 


Unico domingo 
chises do partido republicano dolar dos Barrigas 
purluguos x 
ork. 
Tres mil delegados adoptaram 
uma resolução que-defende aos ne- 


A seguir—9.* récita de 
assignatura, com a primei- 
ra do melodrama de Er- 
nesto Menezes, núsiea do 
elistarem-se nos esxereitos «maestro» Americo Angelo 
eos sem auctorisação dos 08 PESCADORES 
fes dos povos j 
O congresso declarou-se em favor 

da independencia da raça negra e: 
do direito que lhe cabe ! 
a Africa. ce 


= 
Aggredido a tiro 


Na manhã de hontem foi cons 
duzido ao hospital da Misericor- 
ehs-| dia o jardineiro Ernesto Alves 
Coelho, de 25 annos, casado, da 
rua de Santo Ilefonso, que apre- 
sentava um ferimento no peito, 
causado por um tiro de revólver. 
- Segundo se apurou, o referido 
jardineiro entrára na madrugada 


AB BRIBONAS 


e a engraçada garzuela 
de possuir 


“Doenças nervosas 


Numevosos francezes, procsden- 8 artriticas 


. tetens | US hontem em um quintal de um y 
tes Mario son erdRiciros | visinho, com E RERA, fim, que | | B. Santa Cutharina, 134 
Bão, que di da pauta, dÉ” | ynorainos, | pie Bogas do Arquia, 
tre à população, fusilando-se sem ioa a facto frqua a inquilino: PER EEN 

o gia e endio, suspeitamdo que as e Vidago para Baiqueiros, q 

RR ea ni rercordea iesindá Th nigis ud Vos) ROO a COMO 

Tanto nas grandes en nitnas toma! lhe tentavam assaltar o quintal, u para Paris O sor. Antonia 
no compe a irao É geral. Ou | Pótrse de eobreaviso e, assim, na | Coutinho, socio Ga firma Ogetinho 
Srabalhos agri iilas! asia as 7) madrugada de bontem, ouvindo | 8 Cº 


certo ruído no quintal veia a uma 
alo o disparou um tiro de re- 
vôlver, dando-se a evinciduneia 
do ser-alvejado o Ernesto Alves. 

No referido hospital preston- 
lhe os socrorros medicos o snr. 
dr. Manoel Carvalho, que lho ez- 
trahiu a bala. e ; 
“Como o ferimento não vflvre- 
cesso gravidade o jardineiro re- 
colheu a casa, 


madss, é à industria é nulla. 


If S RR ar dr 

- Bibliographia 
GENTE  D'ALGO, pelo 
Conde de Sabugosa. (Socis- 
dade Edilora Portugal-Bra- 


ril, Limitada—Lisboa). —Em, 
nova ed anhad 


DESASTRES . 


- . Pranoha que desaba — | d” littoramo e constitus a me- 
te Ferimentos —Oom ar-. eia Pia iria tiog aid aa 
» made fogo s1, VAO , : 
tiretom, de amo, ra Ras poa prtura go qm pa 
nbras-de um predio, rua da!) i 

'Fonto aorinã, desabou uma bp rir brilhantes pre- 


: 5 - 
prancha, arrasiando na quéda o a 
pedreiro Abol Porto Mais, de 19 E Sem gal de Ler 
“aunos, que ficou eum o pé direito | gurio encarecer os meritos 
fraclurado, ferido na mão direita | qo auctor à salientar o valor 
e contuso pelo corpo. intrinseco da materia que 
Reelamado o «promplo-soecor- | n elja se contém, isto é, evo- 
To» "dos bombeiros voluntarios, cações ricas cons- 
conduziu ao hospital da Miseri- % 
cordia o pobre operario, que foi 
socéorrido pelo snr. dr. Couto 
+ | Nobre, recolhendo depois & en- 
do! fermaria n.º 5, . : 


E A moita finda, pelas 1L horas e 
meia, junto ao posto fiscal do ta- 


boleiro superior da. ponte Luiz 1, ' rio, diz o auctor na Expli- 
lado Gaya, feriu-so com um tiro 


| de revólver o empregado dp es- E aim ja ; 


De Plessys, Flan) criptoria Adriano Adrião Pereira, «Nos Paços e Mosteiros se 
ra n da ltienne | Gonçalves, do 20 amos, residente uma parto insiessan- 
Emilio Fnbre,|na rua do Lourenço, n'esta ei- E da viia da cocisasde por- 
ur, Camilla le |'dade. tugueza em éras que Fair 
Conduzido em automovel zo vão. «Gente d'Algo», que 
hospital da Misericordia, foi soc-| voava uns, simas ard 
corrido pelo snr. dr. Oliva Teles, que se abrigavem nos ou- 
RR erre eee recolhendo, em estado melindro-. $ros, são motivo de curiosida- 
PARA PARIZ 89, à enfermaria n. 1. de pa todos cs espiritos, 
Partiu hontem no rapido Porto- | ———>——» e mm e-—— —— | ainda mesmo cs que, por af- 
ina a snr.º D. Maria Luiza da Chronica- policial fectada indiiferença pu des- 
- a o -jdem, ti Sob gd 
Roubo de relogios=Queizou-se 2, : q See JR 
& policia o iba ie Teixei- | Ras eg Cas SUN pos 


Sisto 


ar gp red 
seu dos 
-colondo de pintura e vejori- 
sados pela patine do tempo, 
que o seu auctor nos descre- 
ve com uma viveza admira- 
vel de traços. 
Esclarecendo q leitor cu- 


RE 
o 
die 


a 
5; 


Para treze quass serão 
ros peferidos? DER UPAR . 


Gomes e tambem deve par- 
tir em breve Madame Paulino, 
a fim de eseolhorem-para a sua 

de chapéus ce senhora, da 


. «jra da Silva, com relojoaria na rua 
nv RR oo da-Senhora da Lai, à For, de qn eua da areia 
jo de inverno que os larapios, por meio dear- 4 - er 
id q rombamento, lhe roubaram doseu saudosas « um passado de 
e O tm | estabelecimento relogios de pra- 404 um Scam peerta 
ENA “Has no valor do 8804000 réis. da vidio ia A 
RAIAS À peuira nos es Ei Pre- que a possiao & Das CRE 
l À 30 e recolhido no Aljube o em- 
e THERMAS Bregado bind. Lourenço rag pe de tradi- 
RR gr ÉS alvalor, da rua das Muzas, que ç "mãos. 


Miramar, 28 |n'um Pari fibáirioo roubou uma 
Já se encontram: a veranear | Cofrenta e relogio de ouro no va- 
nesta apreciavel = ba Jor de 8008000 réis ao snr. Joa- 


pr, qua ndo as Bi qo gui Ci Jlmiques, da raça 


«Gente d'Algos contém ns 
pe Sa auggestivos cnpi- 
A? musas de D. Dinis— A 


aqui costumam vir passar os mo- à : mpsterios ecatriz—, 
se da verão, aendo para | Gr gar Not oc rd. Bob daqueso da, Bragonça- 
truiil Aqui SOnE- no, das escadas do Codeçal, accu- Leonor, imperatris da Alle. 


» 
do até agora, um hotal con- 
fortavel, onde podessem acomo-. 
dar-se tantas familias que aqui 
Ne al nã pe casa e que 
em encontrar, porque 
tolas as lindas fivenilho son 
contram oceupadas.—A 
dizem-nos que foi lança 
importante Empreza para melho- 
Ro uanioa era bom seria que 
eus inivreasados, que proje- 
etam igual nente realizar Ricos 
henilimentos valiosos na praia da 
Granja, tivessem em vista tal 
obra, que seria de resultados se- 
guros. dd 


manha-—A ezxcellente senho- 
Tu córis em Setubal e ns 
Porqués Anonymos — Uma 
noiva do Prior do Crato—Mo- 


sado de ter praticado um crime 
grave na pessoa de uma menar 
do MH annos, filha: «da snrº Deo- 


lindada Silva, do Monte da Lapa. 
Recolheu an Aljube. Pê trunas de 1640 — Cartas da 


: Freira Porta GC ondios - 
de uma ladrs—A requi- 14 dg Ericeira, É Jeanna de 
Mensres — Acodemiss -- 
Duas reslezas. 


dado sigão da policia do investigação 
d'esta cidado, foi presa em Coim- 
bra Victoria Ferreira ou Maria 
Augusta Leito, por ser auctora de 
varios roubos praticados n'esta 
cidale. No eomboio correio de 
hontem seguiu para Coimbra um 


agunte da policia, que a conduzi- devetado 
si. APR QUE, 4 convicta apostolo da educação, pu- 


TENTATIVAS 1 
DS Aljredo Coelho de MOgaINAE 
considerar-se Er Sa 

em 


. Gr 
di 
va 
ara o Porto, bica agora 
ecaptura—Foi hontem preso | tidos pedagogicos pelos 
Joá E Alneida Mal, de é Pe-|Ititor 4 dado 
Fo do Oul, que ha tempos se eva- 
dia cadiia dPaquelto é et 


43 «le setembro, repetem-so os | deia.. abter 3 dessa Cor 
festejos por cg romaris| Prisões—A” requisição do ad | laboração que dá 20 Pedir foi- 
zo Senhor dos Milagres, no ar-|!Ninistrador de Agueda, foram | ciative, mental e 


DO ça 


mança no ceu esforço. 
negociante snr. Henrique Sequei- temer documenta . qua Chra cem 
- | 08 exereitcios ares dos seus alu- 
no anno passado. 

Paree» que a tarde esnoite de 
segunda feira, 43, estão indicadas 
para um escolhido concorto, por 


unia banida regimental, do Púrlo. + ; 
ie, A denpas da cadeia do Limoviro, Usar, AÍDUR "O ensino 
a do Com onde veslay p o RATE VIA. 
e, 27 úsava preso por molivos | ama se avaliar s impor 


Nesta linda praia, que está re- | Politicos. Os presos recolheram ao ! teneta ds materi té 
leta de banhistas, “pásta-so o | Aljube. do me dr Alfredo do Maga 


estudantes os trataracu, 
ão mais educativa do que 
u-se otra tus que o ear. dr. Alfredo 


à Maga- 


Ib£es 
empo em consiantes diversões. | ——— EO et | ines: O sentido ds Epica Cri 
Hejo realiga-se um espectaculo MUNDANISMO proposito de ums certo 
no Ee theatrinho do Casino io am gostarem obra cpm qio* en- 
e na terça feira um grande baile | Mo Aivecto do lentar engga: A oder Reage 
de mantons. ca enre.: ma eo SAE TO 


Armando alves ds E é 
à-| los Gomes Ferreira, Dana 


O concurso da estrellas e pap versia entre dois alumnos—O enst 


galos foi interessantissimo, tendo | Feiteira, Manoel A rrene ma =P grs lo e os inemgr Da- 
TT grande numero de concorrer | * Antonio H. Baptista. lho escolar sobre o problema esto. 
tes. Ordem ae ao ds bom- | ntalj-A « Portuguezas 
Promove-se para, breve uma | neira, Joaquim Teixeira Bastos € | nai Dota qua ad uses (Io 
serenata no Áve, uma gink tamitlta, Ántonio | aro raro Vo 
e, uma ginkana do , Rodrigues dos | fante D. Pedro e Alvaro Vas de AL 
automoveis, um rail raiper, que Di O MORANDO, pes , 
se realisará por estes dias, con- É 


teres. 

na arei -—Partiram : Para Br : É 
à, Henrique Dias Teixeira. De Lisboa 

para a Ericeira, D. Maria 


q 
rbd DEPOSITO GERAL «= LISBOA 


Amelia Car 

ressaram ao ; 
atóeifas, O snr. dr. José Deu | & SAPATEIROS, 26 - TELEF. C. 680 
o er. Jos Pinto dn GRE! a qqniiSSUNER re PORTO 


B. CANDIDO REIS, 11 - TELEF. agem 


eurso de consirucções 
etc. 
Todas as noites toca no Casino 
2 magnifico quarteto Vicioso e no 
heatro exibe-so o cinemalogra- 
ho o raricdados. 


AGUA À CASTELO 


8 sor.* A umELmoOR MOURA OE MEZA 


5º | de 408 


“ly. 


A XAXIXZZÃXES 


rina n.º 417 (om frente á 

do na proxima segunda-feira, esperando a honra da gua | 

visita que desde já agradecem, 
Porto, 28 de agosto de 1920. 


Capella das 


Almas), reabrin- 


Qrertacas dera 


Especfaculos 


SA' DA BANDEIRA — Rapeto-ss 
bella opercta, dia sucos, 


AGUIA DE OUMO-Continua na 
Pç carreira agrado 


o 


Ropote-se 
matinde. 


PAGE! mind, mais uma ve a 
sta «Peço & palavras. 
md matinds, 


PASSOS MANOEL—Cansom 
par pe a estreias do os 
To episodios 
mor 
nÓLio 4 dt do costu- 
—'manha, sessões és 9, 5, 86 tres 
quartos 10 e um quarta, todas 
&s estredos da semana es 
CARLOS ALBERT: 


emanhá, da tarda e à moite, áuas 
ITRINDADE-—Na soirée da moda 
pos egricia». grandiosa ata 


em 6 e «Um bas 
qua Prada di em ua 
Da «A Iueta milhões», 
exbiberi-se ta 9, 10,14 é 


Na jardim, cinema ao ar livre é 
concarto 

—h'Manhã, tres sensactonacs aos 

HIGE-LIPE — Cemtinua sendo 
muito apreciada a 


prt ptb] e ag 
lnões», quai se passam hoje os 
potaanucae a» dois em 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo, 29 — 41 depois de 
Penteseostes. Missa propria, ora- 
pio. 2.º da. Depolação di S. João 

aplista. Credo. Paramuntos de 
côr branca. : 

Lausperennes—Nas «grejas: do 
Carmo, S. Francisco, Lapa, Trin- 
dade, Santa Clara, Santa Marinha 
(Gaya) e Foz. 


Festividade a Santo Antonio 


No pittoreseo lovar dy Telhei- 
ro, em 8. Mamede de Infisla, a 
tres migutos: da linha  elretrica, 
realisa-se ámanhã a -feslividade 
em honra de Santo Antonio, cons- 
tando de missa solene, ás 44 
horas da manhã, « sermão pelo 
distincto orador sagrado rev. ab- 
bade de Anta. À nitisica é da ca- 
pella Badoni. 

Hoje ha arraial, illiminação, 
fogo do are musica pola banda 
do Asglo Profissional du Terço. 

Amanhã, de tarde, r peto se o 
arraial, havendo musica e outros 
altractivos. 

Esta festa costuma ser muito 
concorrida. 


Goração de Maria 
Na igreja de S. Bento da Vieto 
ria realisa-se Amanha mma festi- 
vidade em honra do Iumaculado 


| Coração de Maria, havendo ás 8 


horas, missa rezala vw Comu 
nião geral; &s 41. firá a sua en- 
trada solemne o «x.3º prelado da 
dioceso, seguindo-se a missa Ro- 
lemne com sermão ao Evangelho, 
pelo rev. Assumpção Rolim. 

No fim da missa far-s» ha a ex- 
posição do Sanfissimo Sacramen- 
to, que ficará durante o dia á ado- 
ração dos fleis. 

A!s 5 horas da tarde cantar-se- 
hão vesperas, havendo sermão 

elo rev. dr. Castro Mrirelles, 

e Deum, encerração d' Santfissi- 
mo, e no altar de Nossa Senhora 
consagração, ladainha e canticos. 

O grandioso templo ostenta uma 
linda ornamentação d» acreditado 
armador snr. Alberto Pereira. 

Na segunda-feira, às 8 horas 
o ex.»º prelado celebrará missa 
e dará a Communhão no altar do 
Sagrado Coração d: Maria. 


Buftragio 
A snr.* D. Maria Luiza da Sil- 
va Rosas Bolelho, er commemo- 
ração do 6.º anniversario do fal- 
lecimento de sua” sanlosa filha 
Maria Vircinia “Rossas Cardoso 


Botelho, que passa nó dia 30 do | qem. 


corrente, envioo-nos a quantia 
buida por pobres tuberculosos, 
de preferencia da fregurzia do 
Bomfim. 
Bem haja. 


0 <———————— 
oTEMNO 


OneRRVATOnNIO DA 
po Par 


Po to. 27 de agosto 

AsShAnrasda manh rena atm 
ao nível do mer o » 46º de latin a; 
76368; tamperainos « sombra 282 
mioima da men & 481; maxime da vos 
pera, 223: gan o hrniidade, 62 
vento W. N. W.; velocidade, 3: chuva, 
0,0; rvaporação, 14,6; mar ebão. 


As & hornsda tarde Pressão aim, 
so mlvrel do marca 45º del ttnts, 
769.5%; tempersinra é sombra, 28,0; 
ram de bumidade, 72. vent: ur, 
M. W. relooliaio. 16; estado d- 
tempo, bem, 


Senna 


—-— 


28 de agosto — Prine'pto «a 
«urora, ds & q |9. Nascimento do sol, 
fr 6 6 58. Oconso, ds Th. e 12. Lus 
18 disa 


——eeeee io Dep 


Communicados 


NOENÇAS DE OLHOS 


DR. CORREIA DR RARROS 
Vreotor do Instituto Ophtal 
malogioo do Porto, rna do 
Ná da liandolra n.º 262, bas 14 
ás IB horas. (1) 


réis, para ser distri- || 


Meurasthenia: genital 


Tratamento sclentifico mo- 
derno, no Instituto de Pors 
tugal, do Doutor Antonio 
Coelho (da Universidade de 
Coimbra). Rua do Breyner, 6. 
— Porto. Telephone, 1152, 

Abre das 8 ás 20 horas, 

(91) 
1 €—— —— 
As pharmaocias 
Heje da noite: 
8.º TURNQG 

Instituto Pasteur de Lia- 
boa (Seoção do Norte), Ole- 
rigos, 34 a 38. 


Qosta, .Calbral, A 
Bantos [2 
Grmdamem, B6M, fam. 
Fharmacia Henriques, rua 
Alexandre Heroulano, 246 


FINANÇAS 


Gambios 
tim 27 4º agosto 


EFealuado ++ 

Hragas | Pras Por 

90 dv) 12374 1g 
Land Chego) 42 44 12145 
Pariz..| * » 382]  3U2If. 4 
Madrid . 830!p. 4 
Halia,.) » dSIl. 4 
Holand) 14740) 14770/0.4 
Suissa. 8 ABr 1 
N York » 55449044. 4 
Belg..| 425 
Allen. » 
AGO 
E. oiro 234! 
Oiro py. 


Oira um 


BOLSA DE LISBOA 
lim 27 de agosto 
EFFROTUADO 


Inse, 3 0j0, assent, 43; ditas, 
idem, Op. 43/80. Obrig. Portu- 
guez, externo, 4º sério, 12050, 
Acções: B. Portugal, 3204000; di- 
tas, idem, 3488000; B. Ultramari- 
no, 2028000; ditas, ilem, 2614500; 
ditas, idom, 2618000; ditas, idem, 
2608000; 13. Lisboa & Açores, réis 
2108000; B. Portuguez e Brazi- 
leiro, 1508000; G. Geral Credito 
Predial, 388500; G. Phosphoros, 
ep. 898500; C. Ilha do Principe, 
1758000; É Colonial Buzi, réis 
4235000; ditas. idem, 408800; di- 
tas, diem, 408000; C. Agricola 
Cuzengo, 44280100; C.-Zambezia, 
114800; GC. Cabinda, 78000; U. 
N. Navegação, 2008000, Obrig. 
C. Avuas de Lisboa, ass., 758000. 


« Culnções finangoiras 


Madrid, 25 
Divida inlerna & 9/6... 71,90 
Dita amortizavel, 5 0/0 95,50 
Dita, dita, & 0/0....... 86,00 
Ac Banco de espanha b32 
Cambios: ; 
Cambio x Pariz...... 45,95 | 
Cambio sj Londres ... 23,72 
Cambio sy Nova York, 6.65 
Cambio sj Berlim, ,... 42,75 
Cambio sf Roma,..,.. 50 


COMMERCIO 
ALFANDE9A DO PORTO 
Agosto, S7 : 
Contos 
88 55 | 
s  om| 


Sa 84.704 


eseeeserresceranar masa 


Despachos de exportação 
No Delfiand, Eeis & Qliveira, 
Limitada, '4 Dae ; à 


cortiça em mprancha.—-No 
ão & ta 


& 08, 78 vol. 
dt mero. Loimeiio & C.*, 
o vol. ditas; 


Companhia Hortico 
la, 95 cx. sementes —No Joaquina 


4 


va 


em Commandita, 
- merc.; Pedro Bandeira &' S 


Pires, À. da Fonseca x 


Exportação de vinhos 
40.088 Litros. —No 


Navegação 
7 Em 97 de agosto 
Douro 


ENTRADAR-— Lug. hol. Prima. 
SaHiDAS—Vap. Braywood. 


Leixões 
Não houve movimento. 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento 8, (brando). 
Mar bom. 


Tejo 
Em 27 de agosto 

EntTRADAS—Vap. hol. Iselnold, 
de Suverland, carvão. 

SAHIDAS — Vap. ing. Sylvia 
Victoria, para Huelva; vap. belga 
Armenivr e Granadier, para An- 
vers, div. vap.all. Brasturg, para 
Hamburgo, div.; vap. hesp, Cer- 
vana, para Barcelona, div.; vap. 
hol. Klio, para Constantinopla, 
div; vap. Soneck, par as Ber- 
mudas, div. ra | 

PRE 


“ CORREIO DA NOITE. 


COIMBRA, 27—Foi mandada 
activar a syndicancia a que ha 
muito se anda procedendo no 


NOTA DO DIA 


Mesmo sem o parlamento, man- 
tém-se sempre erepitante o brazei- 
ro da politica. s 


rios sobre os discursos do Porto, 


4s elientellas partidarias julgam 
ameaçadas as suas prerogativas 
com algumas palavras proferidas 
na capital do norte, com a mais 
innocente das intenções. a: 

Divergem tambem as opiniões 
sobre a impressão usida no 
ei do porão pelo discurso pre- 

nos 


Ha quem acesntus o proposito 
de ss entrar decid edamente no ca- 


Noticias financeiras 


, 1 SO- 


258; sobre 
olianda, 1845; 
gi, aobry New , 58888; agio 


QUEO 
Vendedores; : 
Sobre Londres, 19 1/8; sobre 
Paris, B90; 
da, 19765: , : 
SODA Neck : ; 


res de professores a 
das Iyceus, cujo concurso foi 
aberto em 5 de maio o 
devem legaliser ps respesti- 
vos dogumaentos no praso de 
dias, na direeção geral de 
mstrucção secundaria, qude 
foi aberto o novo concurso 
pelo praso 1o 30 dias. 

Foi nomeado director inte 
rino da escola primsris ds 
povoa de Varzim o professor 
sor. Arthur jo. 

Foi auetorisada & permuta 
de logares entre os professo- 
res snrs. Joaquim Pinto, da 

À ja de ensino 


escola primaria 
ral de S. Mamede de In- 
esta, conselho de Metosi- 


Cas-| nhos, e D. Leonor dos San- 


tos, da de Valbom, concelho 


"| de Gondomar. 


Foi decrelado que o jury 
a 
pelos 

ou assiatentes 


O jury des provas de phy- 
sica e-chimica soré pio 
tuido de modo similhante. 


dd ss e 
ARA TELEPHONAR-1805 
ARA TELEGRAPHAR-JUPAU 


E as 


6622 


DIARIO DE LISBOA: 
em (D Commercio do Porto 


Refervem agora os commenta-. 


res, 13 1/4; cobre 


NO JARDIM 
! Diversões, cinema, urches- 
tra, illuninações, buffete 


A'MAMBÃ — Sesões ás 
2,6 81/,e10!,--To- 
das as estreias milti- 


mas ) E 


NA. PROXIMA SEMANA A 
CELRIRE PEÇA 


-PRIMEROSE 


t 


commissariado de polícia e que 
originou o afastamento do servi- 
ço lo commissario geral e inspe- 
clor. E 

—Hontem não houve sessão da 
camara municipal por falta de 
numero, não se tendo efectuado 
tambem a arrematação do forne- 
cimento das carnes verdes para 
consumo n'este conselho, nos 
mezes de setembro e dezembro 
proximos, 

—Tem continuado as buscas 
domiciliarias para emeontrar ge- 
neros subtrahidos por oceasião 
dos assaltos. Estas buscas fem 
chegado às povoações ruraes, 

A Ássocia Commercial vae 
fazer um relatorio dos aconteci- 
mentos para enviar superior- 
menta. 

—Partiu para Lisboa o gover- 
nador civil, sar. dr. Malva do 
Valle —C. A. 


“BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 27 
(Do cor. do Commercio do Porto) 


Oamblo s'Londres.. 4374 

Libra no Rto.... .. 175880 

Pavulado, 193, Porto : 
sure Donlpes. qu. a 80,80 


: | 8.B. 


-— o 


y b Agosro, 27 
minho da sol do problema 

se tem indo Drotolíádio e pro 
gando toda a acção governativa. O 


espectro da dissolução começa o ap-|. 


parecer ou pelo menos a servir de 
pretexto aos mançjos dos que sees- 
forgam por não dexar tomar aosmr. 
Antonio Grano vôo demasiado 
amplo. R 

As directortas e juntas partida- 
rias andam em reunião, o que nin- 
quem esperaria na presente quaé 
dra—em que se echegr a fallar at- 
em crise ministerial, com a posst- 
vel retirada dos ministros demo- 
eraticos das cadeiras do poder. 

Póde ser que tudo acabe em boa 
pas. O certo é, porém, que não ha 
fumo sera fogo e que anda alguma 
coisa no ar, 4 


A situação politioa 


Segundo consta, os demoerati- 
cos pensam em retirar do gover- 
no os iministros do sem partido, 
baseando a sua attitude na fórma 


como foi resolvida-a: questão «os 
sobre Italia, |electricos e ainda na nomeação | 
+ 118; cobre de auctoridades com as quaes não 


concorda, R 


| sumpõo: 


Assignatara 
presidencial 
Pela pasta da jualiça vão á pro- 
xima assignatira presidencial os 
seguintes deeretos: 


Regulamentando a fôrma da P 


contagem e pagamento de sellos 
e custas devidas Nós processos a 
que se refere a lei das indemni- 
sações, de manvira que a respe- 
etiva cobrariça não embarace ou 
demore o urgente reembolso dos 
interessados. 
Approvando o regulamento dos 
serviços da repartição autonoma 
de antnropologia criminal, psyco- 
logia experimental e identifica- 
ção, do Porto. 
Dando por finda a commissão 
de delegado do procurador da re 
ublica, que o ur. Adolpho da 
onseca Bordallo está dusempe- 
nhando' junto do tribunal das 
execuções fiscaes do Porto e col 
locando-o interinamente em Mon- 
chique. 


Os vinhos do Porto 


O director geral do commercio 
agricola, snr. Joaquim Belfort, 
officiou ao snr. Luiz CGiereo, se- 
eretario da Camara portugueza 
de commercio, em Pariz, agrade- 
cendo em seu nome € no dos vi- 
ticultores da região durionse e 
ainda no dos resprelivos expor- 
tadores, os relevantes serviços 
por elle prestados na defeza e 
eredito dos vinhos do Porto. 


As “gréves” 


A grive do pessoal dos eleetri- 
eos continua sem solução, por mo- 
tivo dos grévistas não transigirem 
na sus pretenção de BO 9) de 
augmento, 

O aecordo entre a Companhia 
Carris e a camara municipal, ao 
que consta, será assiguado áina 
nhã. 


A orise de trabalho 


Vai ser pulilicada uma porta 
ria distribuindo 4 quantia ae 
50:5004000 reis, resto da verba 
votada para acudir á crise dv 
trabalho. 


(a) Gabriel Pinto. . 


= 


O commeroio do azeite 


À 4º sério do «Diario do Go- 
verno» de hoje, publica um de- 
ereto revogando as disposições 
relativas an commereio de azeite 
estabelecidas nos artigos 1.º e 3.º 
e seus $$ do ilecreto 6:457, dn 20 
e março de 1920, e pondo em 
gor as disposições do decreto 
:445, de 8 de igual mez e anno, 
isto 6, o decreto que fixa a aei- 
dez do azeite e o manda vender a 
18H00 por litro nos retalhistas e 
18400 ao consumidor de Lisboa 
e Porto, 6d 


e — 


Governador de Colmbra 


Parece, effvetivamente, que o 
ser. Malyva do Valle, deixará o 
cargo de governador civil de 
Coimbra, sendo substituido pelo 
tenente-coronel sr. Oliveira 
mes, commandante de uia das 
scola s militares de Mafra. 


“g, Miguel” e “Fanobal” 


- O vapor «6, Miguel» segue pa- 
ra à Madeira e Açores no proxi- 
mo domingo. 

O vapor «Funchal», quejáaca- 
bou de descarregar, deva seguir 
para os mesmos portos em & de 
setembro. 


Assalto à “Batalha” 


Um grupo de civis e marinhei= 
ros, ao princípio da madrigada, 
assaltou a redacção do jurnal «À 
Batalha», disparando alguns tiros, 
indo denia à oficina e empaste- 
lando todo o typo, 

Parece ter ficado ferido um dos 
empregados. “ 

snr. governador eivil compa- 
receu alli 


tomovel, Dem como um força da 
s as providencias devidas por 
ordem 


rior. 


0. 
—Entraram na 
prisioneiros russos. 


poses depois, num au- | nha tambem aqui, no seu a 


ESTRANGEIRO 


—>— sao — 


Varias notícias 


Foi hoje preso um individuo 
por.estar a fazer propaganda bol= 
chevista e a apologia do attenta- 
do eontrao ane. dr, Fuliz Horta. 

João Ferreira, de 42 annos de 
idade, entregou & policia uma 
bomba de dynamite que enecon- 
tron na rua 24 de Julho. 


Congresso transmon- 


tano 
REGOA, 9? —Devem revestir o 
maior brilhantismo as festas do 
congresso transmontano, nos dias 
7 «8 de setembro proxítio, Aca- 
ba de ser contratada a banda dos 
Bombeiros Voluntarios de Bareel- 


los. 

Como já dissémos, à sessão 
inangural presidirá o illnstre 

eta Guerra Junqueiro; às ou- 
ras devem presidir o snr. minis- 
tro idos estrangeiros e grande 
amigo do Douro, anr, Mello Bar- 
reto, que acompanhará os outros 
membros do governo e o Ilustre 
transmontano rav.Mº areebispo de 
Braga. - 

As tonradas serãn organisadas 
id antigo bandarilheiro snr. 


fanoel dos Santos, que promet: 
tem ser brilhantes, pelos elemen- 


tos que n“ellas tomam parte, 
ega Amanhã aqui o <snr. dr. 
José Pontes, secretario geral da 


commissão central do congresso, || 


que vem presidir ás lindas festas 


je aguardará n'esta villaa chega- 


da dos congressistas, «laborando 

com a commissão local os traba- 

lhos do congresso. 
Um grupo de importantes las 


vradores da freguezia de Lourei- |- 


ro, nffurece n'aquelle piltoresco 
em um almoço aus congressis- 
as, “ . 

Além do eapitão-aviador, anr. 
Lello Portella, espera-se que ve- 
are- 
lho, omajor snr. Carvalho Nobre, 


BERNA republicana, sendo toma- | director da Aeronautica Militar. 
a 


As ornamentações na villa de- 


o snr. ministro do inte- | vam eomegar brevemente, 


“Ha grande enthusiasmo. 


capital da Polonia mais de 10:000 


— Os bnlehevistas concentraram importantes contin- 


gentes em Orsoviec. 


—O general Weigand é esperado em Paris. 


veiros, os sace 
enterrar os mort 


Ep gro abandonou Nies e dirige ss para a 


—Na Hespanha, em consequencia da erbvo dos co- 
resolveram constituir turnos para 


os. 
— Aetunlmente nos Estados Unidos entram por dia 


eerea de 5:000 emigrantes. 


—Os albanezes 


D conflicto  russo-polaco 


mais de dez mil pri- 
-slonefros russos . 
| LONDRES, 27—Hontem deram 
entrada em Varsovia mais 10;000 
prisioneiros russos. 

Segundo um telegramma de 
Eornigsborg foi desarmada mais 
uma divisão russa, que penetrou 
na Alemanha. 

No Stype estão sendo travadas 
renhidos combates entre russos e, 
ulranios. À 


Conocantração de tro= 
ng bolohevistas 


|] 
+ 


pe fica siluado entro a 
allemã e Godino. 


Levantamento contra 

as forças vermelhas 
CONSTANTINOPLA, 27 — 
Communicado do- general Wran- 


gel: 

«Na região de Volnovakha o 
inimigo desencadeou uma affen- 
siva contra Waldeein, mas foi re- 
ellido sobre Tebernogevka, sen- 
do aprisionado um regimento in- 
teiro. 

Na re gim da Eaterinoslaw a 
Novomoskvosk-Alexandrewsk de- 
ram-se grandes levantamentos 
contra ns holetrevistas. 


E' esperado o general 
Weigand 
PARIZ,27—tihegon hoje o ge- 
neral Weigand, o qual duclarog 
ao correspondente do «Petit Pa- 
risien»s que os polacós são dignos 
de lodo à elogio, faltando-lhes só 
mente nffieiaos em numero sufã- 
ciente, mas que a França os aju- 
dará. Crê que a paz será feita an 
tes do inverno; caso contrario se- 
rá preferivel que os polacos es- 
tabeleçam sólidas posições á es- 
pera dos acontecimentos, 


O goneral Welgand 
alvo de manifesta- 
ções 

VARSOVIA,27--Honterm & noi- 
te as autoridades civis e milita- 
res, acompanhadas de uma grande 
multidão de homens, n ulheres e 
ervanças, calculadas em 109;000 
pessoas, foram tributar ao gene- 
ral Weigand uina cominavedora 
manifestação da sua admiração e 
ree»nhecimento, As mulheres co- 
briram-no de flores, beijando-lhe 
as mãos e ajoelhando & sua pas- 
sagerm. 

O general Weigand, em res: 
posta aos disenrsos pronunciados 
n'essa aecasião, disse que a viclo 
ria da Polonia foi alcançada de- 
vido ao plano polaco e niereê da 
energia e do heroismo dos seus 
sollados. As anas palavras foram 
cobertas de delirantes avações. 

O general Weigand vai regres- 
sar a França. 

O avanço da oavalla= 
ta de Bndienny 
Oocoupação de Lisjy 

LONDRES, 27—Cyomunicam 
de Varsovia que à cavallariaros- 
ra, sob o cointhando do general 


Entram em Varsovia |« 


pediram e intervenção da Italia 


contra as incursões dos yugo-slavos. 


fertil região de Limpol, que ficou 
arrazada. e pd ; 
Us russos saquearam a cidade 
de Tarnopol, largando fogo a tu- 
do que não poderam levar, 
à região de Cholin, foram res 
pellidus em alguns pontos, 


O ataque das tropas dns eso- 


viets» contra Brest-Lilowski fra 
castou por completo, q 
Os bolohevistas evas 
- quam Vilna 
KOWNO, 27—0s bulchevistas 
evacuaram Vilna, tendo os lilhua- 
nicos ocrupado a gare. 
&s condições da paz 
impostas pelos po- 
laoos i 
LONDRES, 25-—0s jornaes de 
Varsovia expõem as condições da 
paz polaea do seguinte modo: 


14.º—A Polonia exigirá que os 
territorios onde ox polacos econs- 
tituiram maioria pertençam ao 
Estado polaco; 

2º—Exigirá o direito de ante- 
delorminação para os povos per- 
tencentes incluidos nas fronteiras 

olacas; 

3.º—As declarações dos bol- 
chevistas devem estar garantidas 
por factos. 

Fooh felioita o gene- 
ral Weigand 

PARIZ,25-—0 marechal Foch 
enviou ao general Weijgand um 
telegramma, no qual o felieita pe- 
los resultados obtidos e pede-lhe 
para transmitir as felicilações ao 
alto commando polago. 

O progresso dos pola- 
cos 

VARSOVIA, 27 —-Na linha do 
norte 03 polacos continuam pro- 
is e e marchando para Cher- 

Bh, 

Ao eentro, os polacos caminham 
em direcção a Ossovetz, 

Ao sul retomamos Crulatochaf. 
Os bolehevistas, que se encontra- 
vam na região e Lemberg recuam 
para o sul. 

Divisões russas que 
presam para a Alle. 


manha 
KOENISBERG, 27—Tres no- 
vas divisões russas passaram a 
fronteira allemã, elevando assim 
o numero de internados russos a 
80:000. 


NA HESPANHA 
A missão dos práres 
—«CGrôves dos cor» 


relos 
SARAGOÇA, 26 —Os sacerdo- 
tes resolvoram constituir turnos 


pars enterrar os mortos, na falta á 


dos coveiros em gréve. 

Os engenheiros e architectos 
sahiram hoje para prestar serviços 
e reparar o meterial ingendiado, 
Os suldados substituiram os bom- 
briros. 

Organisação do oon= 
gresso intornagios 
nal de pesoa 


SANTANDER, 2% —Chegou de 


Bresel!as o genera! Sorello, que 
vem cepantiai o Congresso inler- 
nacional de pesca, 


NA FRANÇA 
Vonizellos parte para 
o Greoia 
PARIZ, 25—Venizellos, presi- 
dente do conselho helenico, abaa- 
donou Nice, partindo jiontem des 
tarde para a Grecia. 


Mefico agraciado 


PARIZ, 27 — Foi concedida a 
qrunsertia da aço de Honra ao 
irector do Instituto Pasteur, dr. 
Roux. 
Afirma-se que será goncedida 
igual distineção ao general Wey- 
gan 


“dh missão Hamenef 
abandona Londres 


PARIZ, 27—Depois de ter In- 
formado que o conselho da acção 
do partido operario inglez pode- 
ria tentar exercer pressão sobre 
o governo, a missão Kamencf 
partiu de Londres por sua livra 
vontade, a fim de evitar, diz «Le 
Temps», ser expulsa. 

A attitude dos delegados dos 
soviets apresenta-se hoj» sem me 
nhuma attenção para Lloyd Geor-= 
“e, que os recebeu cortvemente. 
Tratam agora de desencadear nã 
Inglaterra a guerra civil, estado 
que Lenine li pregára aos ope- 
rarios britanicos, 

A questão da Polonia é apenas 
um pretexto, U fim era a destrui- 
ão do Imperio britanico e da 

talia, se não poiessa tambem 
emprehender a destruição da 
França. 


A rainha de Mespa- 
nha visita o oastello 
de Vorsnlhes 

PARIZ, 97 — A rainha viuva 
de Hespanha, acompanhada do 
embaixador Quinhoes de Leon, 
visitou o enstelo do Versalhes, 
Depois de visitar as salas dos secu- 
los 48.º e 19.º e demais depen- 
dencias, seguiu viagem para Sam 
Sebastian. 


NA ALLEMANHA 
O presidente Erbert 
BERLIM, 27 — O presidente 
Erbert foi a Freudenstadt, na 
Floresta Negra, a fórias. 
Segundo o «Vossische Zeitung», 
o ministro dos megocios estran-. 
geiros, Simons, de volta das suas: 
férias na Suissa, é esperado esta 
tarde em Freudenstadt pará dis- 
cutir a situação politica com o 
presidente. 


NA INGLATERRA |. 
A prisão de «lordmayor» 


de Gork 
LONDRES, 27 — Milhares da 
essoas dirigiram-se á prisão de 
rizxton a reclamar a liberdade 


[de «lord mayor» de Cork. A poll- 


cia den varias cargas. 
“LONDRES, 28 — À irmã do 
«lord mayor» de Cork, o qual se 
recusa a tomar alimentos na prl= 
são, informou Lloyd George que: 
no caso de elle vir a fallecer, 
o povo irlandez tornará o chefe 
do fico inglez responsavel 
por tal crime. - ? 
"NA NORUEGA ? 
As relações commer= 
" clans com Os «go= 
vietm» ad 
CHRISTIANIA, 28—0 gover- 
no auclorisou que o delegado rus= 
so Litwineff venha tratar os as- 
sumptos commerciaes que inte- 
ressam á Russia e Noruega. 


ALTA SILESIA 
Grandes» tumultos — 
Dois consulados sas 
queados 
BRESLAU, 27 —-Produziram-se 
grandes disturbios contra as miss 
s6vs franceza e polaca. “ 
A população saqueou os consu= 
lados e gaeiirça os documentos. 
O tumulto continuou eim frente 
do hotel onde residu a commissão 
inter alliada. 
A” noite, queimaram os auto- 
moveis da missão franceza. Us 
manifestantes dirigiram-se em se- 
uída ao bairro judeu, saquean= 
0-0, 


NOS ESTADOS-UNIDOS | 


O voto fominino 
WASHINGTON, 28—Pela no- 
va emenda & Constituição da ma= 
ção, que vai entrar em vigor, O 
recenseamento eleitoral terá mais. 
9.500:000 mulhures votantes. 
Na proxima elvição presidem- 
cial, que: se realisará mo oulo- 
mno, o «elemento feminino dispo- 
rá de 20 milhões de votos. 
A emigração para 08 
Estades-Unidos 
WASHINGTON, 26 — Actual- 
nte a entrada do emigrantes. 
nos Estados-Unidos é de 5:000 
por dia, ou seja, aproximadamens 
te, a mesima média do que antes. 
da guerra, 


Peaião de indemnigas 


ção 
WASHINGTON, 20-—Assegu- 
ra-se que o pião ingloz  diri- 
qo aos Eslados-Unidos um pedi- 
o de indemnisação por ardaia 
damnos, causados pelo atrazo na 
entrega & Inglaterra dos navios 
ae anteriormente pertenciam & 
lemanha e que foram cedidos 
por emprestimo aos Estados Uni- 
dos ea repatriamento dos seus 
soldados. a 


NA ALBANIA 


Os ribanezes 
soceorro é Italia 


ROMA, 2T—A Albania pediu a. 
intervenção da Italia contra as 
incursões dos Tugo Slavos. 


DE 
'Aguas de Dossãos 


Purissimas aguas do mesa 
Muito radionctivas 


Recommenda-se O seu 150 no trás 
tamento de dosnças do tubo di 
tivo, na convalescença de molet 
tias Infecciosas, nos casos deem 
fraquecimento geral. 

No seu ultimo livro, bi 
em 1944, sob o titulos Synonimid 
e Synopse pharmaceulicas, assi 
apreciava o finado professor Ant 
nio Carvalho da Fonseca, pr 
de se referir à sua composição 
chimica e & classificação, estas já 
afamadas aguas: 

«Preciosa coms agua de mesa, 
é indicada em todas as doenças do 
tubo digestivo, convalescença das 
molestias infecciosas, affecções do 
figado e rins, bepatites, mephril- 
ter, albuminurias é enjõos do mar 
eic., eto. 

E' pela radicetiridade que se 0X 
pllea hoje a Dcção curativa das 
niáis famosas aguas byposalinas 
e'estas são notaveis pelo seu gran 
elevado de radicactividade & que «= 
“e deve, sem duvida, os seus mãa- 
rarilhosos efíeitos therapeuticos. 

E' efficaz no combate das febres 
typholdes e molostias infecciosa 
um recurso verda“eiramente pro 
videncial nas regiosz onde predo: 
minam as febres: Africa, Brasil, 
w 


Deposito grr2] no Porto: Taba- 
caria Havancia, praça de Carlos 
Alberto, 8 em & s as pharma- 
cias. 


memo (9 efe 


- 7138 TF ENDE-SE um cbse- 


MEDIOOS 


EPT PT RR SD e RR 
TP OPTE, PE 7 E rp SD 2 SR 


Dr ALMAS TONS | Dr, Aleixo Querra 
Enpacialicia fas doon= 
ças fe envidos, parig 
môcca e garganio. E 


Praça da Batalha, l4 
Da l és 5 da tarde 
DRRIXINA LOVES 
Doongne de guvidos, 
nariz é garganta 
Oms |? au IT horas 


Praça da Valvorsi- 
ânds, 20 Bo 


Clinica Ophtaimioa 
do Porto 


7 fTt—Rua de D. Carlos (—t8t 
TELEPHONE =. 819 


Desngar de pele, venaregs 
e eyfilo 

Das 1245 4, —Hus da San- 

Batherina, 124. 5R 


» Josó Curson 
Clrurgião dentista, Uonsal 
tn diam )1 És tB. Rua 84 ce 
danairo, 109, 1,º 


Dr, Souza Viola. 


sm» Anaigees olinions 
R. Moe, eloa Silveira, BO7 


fer teme alvos ÁLOTO 
usvçrg do coreção 


VINIL A MIRRAI, 
Consultorio; Rua de José 


-7 Cass de saude só para dosa- 
= e 186 — Tolephono | cy gos olhos. Acceitição dia 
LU ria de doentes inernos Trata 


Fesidenoias Tua do Pi. 
mini 4 (Foz) —Pelophono, 
ar 


mento medico » cirargicea da 
todas às doenças dos os. 

CONSULTA-—dias uteis, uma 
&s cinco 


Poblicações ltterarias semen 
“BENTO GARQUEIA : 


O Futuro do Portugal 


DEPOIS DA GUERRA 


O problema politico, to” 
gial, demographico, finan 
ceiro, eúminisirativo, com- 
mercial industrial, agricola 
9 colonial, 

Prsçõecnes o. 2209 


LIVRARIA Chardronçdo 
Leila & ve EDI- 
TORES, toa 


Annuncios 
Automovel - 


Maria Tavares Euima- 


rães Rodriguas 


*F'alieceliz 
7236 


bem de passar o rogem &s 
pesscas das smse relações 
e emisade & eubids fneca 


hoj 
igreje de Mossa Senhora 
do Tergo e Onridade, .s 

- Pedem desculpa de sum- 


Rs 28 de agosto de 


sis Berliot, ultimo 
modelo 15 RP, 84 da Ban- | FREE SENRETSANAS 


deira, 120. E 


F TRA » adjacentes, colonias e es- 
Motor a gazolma) - pita denso 
8 o o" |sdministração de accordo 

7201 E-8 bt aaa onventontas a 
END 8E va, Fallgtimento 6 convite VÁ Sem. deu obeso 

298.1 a o o. com- 

bricação allemã, com e mercio e industria em ge- 
correias, o grande de-|ms + cunhads, Aualide Cer- | ral, incluido 0 e imiporia: 
mosito & ginoo para & | doso de Almeida, pedimos qao o exportação, dedican- 
agua. k t és pessoas que nos bonram | 40-86 especialmente sos 


com a Suã amisade a asgis- 
tirem aos responsos de se- 
pultura, que por sua alma |. 
se realisam hoje, às 5 horas 
-da tarde, na igreja do Ce | 
doteita. x 


Rua Soares dos 
Reis n.º 338. 


VILLA NOVA DEGATFA. 


ketilhos de folha 


pa de cnra- | derá; 
À F À dates à de guns E) adquirir, por compra 
6 tan o) Porto, 28 de agosto de|9u arrendamento, quaes- 
TIBIVENDE qualquer [1920 sk Lapa rir my pais rogo 
quantidade em qua- | Maria das 'Dôres Cardoso | pior Pe adqui- 
Aradipa & Algas: Dirigir Er ar rir. licenças e direilos pro- 


didos a . 
Manoel Envia 
Largo da Mismicoria, 12-1.º 

SETUBAL : 
Capitalistas 
7193 1/ENDE-SE em Miíra- 
mar-uma linda pro- 
Erico moderna, com to- 
as as comodidades, gara- 


ge, grande quintal, «to, Vêr 
º COpUsia na Vila Ro- 
Eioa 


Machina de ponto”. 
aberto “Singer” 


Perros francozns «Lafeén 


Motores a gar pobre. 

Machinas de vapor.e cal. | 
deiras, . 

Motores aolõo. . +: 

"Motores a gazolina, 7185 

Motores aleotricos.. és 


mas. nes  ExÊ 7 
Garibaldi. 2! Cs 
Fornos de Fundição «Mor- 
Engenhos de furar. . 
“Motores para bargos, 
Motores para automoveis 
Menometros, 
Tubos de aço para caldei-| 


Tornos mechanicos, 


berba casa pars fabrica, 
confrontando com as runs 
Latino Coelho, G/1 Vigente 
e Doxe Casas. A fabrica e 
terreno annexo tem coror 
de 4.000 metros quadrados. 
Falla-se na rua Visconde 
de Setubal, 66, a José Joa- 
vim Ferreira. ; À 


7194 PREDIO. da rue : - «| iniolal -6 de 2:500 contos, 

o) BBênto| "Tudo em Bsposio dividido em 28400 peões 
da Vietorienm24 4 prev ta Pereo, Limitada | doque 00 ad aa anão 
bg =p redio, [410 Run Sá “| privilegiadas, umas e ou 
sem fallar com Emila Car-| de Bandeira, 418 | tras já integralmente subs. 


valho, na rua dos Caldel- 
reiros n.º 219-2.º, 
6879 PARA vivenda, typo 

moderna, compra- 
as uma, não muito longe 
do centro da sidade, com 
linha eloctrica a pequena 
distancia, Devendo o seu 
custo aproximar-se a 15 mil 
esqudos, Indicar rua é no- 
me e dirigir proposta q 
C. J. Marques, rua do Mello 
nº 6 — Porto, 


STS Vinho (into é Drao- 
co, nguardonte de ba- 


ara vender cer- 
gaço ca da 62:000 litros, a 


preço convidativo, 

Fserever a Manoel Alves 
da Silva—Paredes do Bair- 
ro. 


issociação Tnião de 


Todas as Classes do 
Porto 


(Soosorros mutuos) 
CONCURSO 
7 o, param abors: 


peido dia 
ciação, por espaço de 
dias, a E ntar RA or 3 

As condições encontram» 
so expostas na respectiva 
secretaria, á rua de Serral- 
ves n.º 719, todos os dias 
uteis, das 10 ás 11 horas. - 

Socretaria da Associação. 
União de Todas as Classes 
do Porto rros mu- 
tuos), em Lordello do Ou- 
ro, 26 de agosto de 1920. ' 


Quinta dis) O vice-presidente em exor” 
cielo, 
7150 TXM 8. João da Ma- 
E eira, vende-se, Antonio de Casiro. - 


com bella casa de babita- 
ção, em frente 4 igreja. Fal- 
lar com Martins. Passeio 
Alegre n.º 202 — Espinho, 
Caldeira 
7221 Sociedade das 
Aguas da Curia 
vende ums caldsira inglaza 
erlindrica, borisontal, de 3 
ns de pressão. 
Recobem-se propostas e 
dão es esclarecimentos no 
secriptorio da referida Bo- 
ciedade, ma Curta. 


Leilão 
7220 NA Figueira da Foz, 
nos estalairos dna 
Empresa Industrisl Fiquei 
rense Limitada, Aveniir da 


Santa Oniberina, 
Ko via 4 de sotombro e 


Serviço 


domestico 


Offerace-se uma 
menina flel e bem 
comportada, pa- 
racasa de peque- 
na familia de tra- 
tamento. Sabe de 
costura, sala e 
|cosinna, Carta à 
Filial do “Lora 


dins seguint.: vender-se N D 

bão todos o. es stontosl; pa NF. 
d'emts Empr -*, tass como! nercio do moi 
cabos doacs.se ferromen-|4g?? De a Ed de la- 
tas, prógo de -* goto IND - ae k 

PE AaROS, ama: 822 css NBP, MO 17. +. 


diveress, mn 41 4º 


, é RE 4 Ega 
ne forro, aprestos de por. | x stficina 1 
dv, eta, ato, (o Tigics 08 Fi FNDE SE, der: mon- 
tnDtos nO .. RR PR * tada, com motas; 
' DDT IA a tor msochanicos. machi- 
PLADUS FubLivdo é oa “de furar 6 outros per- 
lh dt; Itonces. Carta 4 redacção 
Papeis de Credito | as inígiaes MM. O. 
Joias 
210 Pedais e vendem 
em segunda imã: 


Únito & Lims, Vua 51 de 
Janasiro nm." 145. 


Neofonnas eoricangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


Borges & irmão 
PuMTO JSSOA 4 


roso franso porque aca- Denominação, sóde, du- 


saes, agencias, delegações 
e qualquer outra espécie 
de representação no con- 
tinonte da republios, ilhas 


n 
zolina, oleog lubriflcantos, 
drogas e productos chimi- 
cos, ferro e outros metaes| 


do seu fim, a sociedade po-. 


mias como no estrangeiro, 
fazor quaesquer outras jns-|' 


Locomoveis «Clayton -de | 
30H. P. sous Pp 


ou marítimos. o fusiunare 

se com outras emprezas ou 

nb o seu activo; 
[) 


é por tempo indetermina 
do, devendo as suas ope- 
Irações conside | 
das em data do hoje. . 


'Capt Jos, obriga 
apital, seções de jr 


eriptas e realisadas quanto 
madas em prestações não 


“| poderáser elovado al 


ido e como a administra- 


“Ide aoções, que não forem 


|vas ou mo portaúu, « 


pa. , 
RS Atas 


SAE mr e ST e A e E 1 TO, e e CR PT 1 e A E O STR Re e — e O A E 


Vantagens para todos 


e —— o re em 


todos gran 


am ET 4 5 
tu d Cuildl* =, 


N'estn Benção, destinada nos pequenos annunaios, encontrerão 
los vantagens a onlhor, Lelnmena todos 


Preço ds onda ennuncto, atá TRES LINHAS; 100 véio 


Pita See: s ELO é dom driciilto Ud, TDT CRIADO teme st FEM, Pon Pahio, storm never ita, PRECISAS 60 qr mas 08º,  CAO-Turro Nova, DIS CoDa,, MATRA. gar M$ oe Ao 
Mid Copinreiras | go E Ego São! cmi im À Sapo GC] Sd cundem OE] |] SMT vamo, Co 25 6 13 coodb, para Po Imac ositos axesioiao, MOVES UAR| voto, Mo UT SA MUS 
CASh, me logeonio, Tuidmsi ti de] CONTOTUTS do ae Dodo, | DOT, ENTe | Dimide, 1 2981] SENHORA prio inira q dra | Dados. Preloreas dc cvOv, Pouler | Go, natedos, Travosam AMGTO, Dl, cxiais ne 
Sato Nesjonse, 400, 0965 | pomiiom er, Tossenes dos Cleri-i “CRERDA pars Espinho preot- vila Semasa, altos ou R.fM Cedoieita, 04 | OG) —Pos, Esta, 1005 069 | = ASA 7 ir RÃ 
CASA ne For, 2higs-se tesde | Jos LTr 0 4| ga-se, fallar Santa Catharina, Hospedes O: Dt I SÊ ros. E 7 ve 08 4 PRECISA SE a a adia CAMA o pal suo » Goiiha CêUIoiua 256» im [dd AS » 
jê. Fallar; AR. de Sá da Benéoi-l COUT EIRT pasiltado, pre! 581. 8050 PR PONTEADEIBA, clleretes 200 Seresena. Rui €, tar À ] ma BUM, Vê q trader, Cal UTLRO ver ros VEM DONS pç re 
sa, 265, 6997 | cho, Ri so Brogeee, ÉS. CRIADA mesinha q mais | , HOSPEDES da respeiubikdo-| dias. Preço mogico, R. do Cedo 189 | ou Progredioa, DL da dameizo, 187. | dic, Cuis. Brta imo, creo mtu Dio 
QUARTOS, alugum-sa SOM per- 697 | serviços Pprp or a an-| df, optima tressemento. Pua Ce] feiim, 608, cos fá, 6884] WAPA or, a TA FDF- 609 | bra t.. AN 2 
che, Gar, do Coma, (8, TOS UAERA. ss040=, 9oe.| nos, precisa-se. R. da Rosario, | SON Cothomic, 090,0, B893 | cm mc bi (2) CASA, vosdecs dives a cloddu,) PHoTOGRAPRIA. Chapas 
= -— ckrum< Tas Seas fo Stem 68. 6051 * IPedidos e e à rg Trat: a E tresess à 5 ) ua 
- Ara =zá a Cy qe — ge e ; “e 1 DA N 
atas hos do Oeivaria, 180 e pot) perene id | a APRENDIZ ou sytendus de) "espasmos SETRE ds AE Som | Pnços baielos, 
- pm e = Ê TRE MO (E qa t ; aiÊ tada gata? 4 Fo Janha bém q im st 
BALANÇA, comprada qa quel Griadas CRIADA de SER; Rabilitada [poe panimtnio o cerco sega | DiMiato preciosos, Rua des Eid LOJA, atraso ram Ang | MASSAS 00 FD ia po PSP E O een O 
pese 4 toneladas. á re em serviço de meza, Olferece-se. | caz Da boss retesencios Carta | — a pa CE RO | mina — Ver qi e 7 conta, procime é 
facção iníciseg B. M. 7050| CRIADA, etegate é província, | R. de Camões, 184. 6349 | 4 redacção « Francois. 7126! | BARBEIRO, precisa-se oficial. ES op bag Vêr das 19 45! à Pofrigues de freitos, 
CRAVAGEM ds centelo, com- rapsndasa Rus dos Palames, 9-— CRIADA, olferece-se, interna A, olferscasa, COM - | Rua de Santa Essmarios, ms — 5. Rua Teypos, 50. 708 Caras. AM 
R Santa Catharina, |?" *| ou externá, dama de companhia | tormações. Rua Visconde de Se- | Vendas Ri Qi ana PROPRIEDADE, vende-se com 
CRIADA da Baia, olterece-se;| ou brunideira, R. S. Bento ds | tubal, 70. 6966 | COSINHEIRA, precisa-se, Rus Rua do , AB. quem per 155 contos, proximo 
dá informações. Rus «a Victoria, 68, casa 5. 6386] AJUDANTE da cheuffeur. Rus | de F , 135 6992] AUTOMOVEL americano, “en-| | DUAS muares, Rua do Lindo ea arquez de Pombei, Car- 
ne | 187. RAPARIGA, precisa-se, de 15 «| da Alegria, 36. 6987|  ENGOMADEIRA, precisa-se. L. | de-se, Pare estas, Fim ga Qirpo Valle, 243. | 00jtm ar. O at 
CRIADK Fara Too O SEviçO.| 18 emos, aos" dias. Rua Ferreira e ouro & prata, é | dé Camões, ES. 6991! da Guarda, 18, ESPINGARDA, vende-ss, Tra-| VENDE-SE um bom predio no 
precisa-se, Praça da ma | Borges, 7. | canalyse de míneraes, Casa OURIV oalieio, prec  BILHAHES, vengem-ss a pre | Vessa da Fabrica, Porto. 7008) Bomjardim, Faliar 8 mesma 
ds, E. ceza. Sá da Bandeira, 33, 221 sa-se habilitado, -Ga Ponte ços convidetivos. R, da Concsl-| CARTEI a ven-| gua n.º 785.0 +» 
ORIADAN precisam os. ar Criados “INDIVIDOO de SSannos, casa-| Nova, 7Bº, 6993 ção, 67, 657% | dem-se. Rua Cima de Villa, ES. de 
“O 068 | da Batalha, 2), (o, olerecesa pars guarda) OURIVES, piccistasTormeial. | BALANÇAS Hs regista; hor | PAT A paro e 
8 Ca CRIADA-rapasíga, precisasse, CRIADO, precisa-se para prma- vros. Carta a esta redecçã a A. Rus Mousinho da Silveira, £B7.| landezas, Casa Francesa Sam-| | R R 65, Cascos Para acido, 2 
compram-ge. Rua Formosa, B2, Rua Duque de Loulé, 77, 6978] zem, Rua das Flóres, 130, 980 L, C;, indicando ordenado. 7099] 6994 ' palo Bruno, 83-2.º, 6639 | Costa Cabral, 533, 7005! 1,º Meio, ?7-=V, N. Gaya, UBL 


HSTATUTO 


— DA — 


Oporto Oil. Company 


Sociedade anongma de responsabilidade Iimilada com 


Séde no Porto 


Onthcrgado por esoriptara lavrado mesta data 
pelo notário: &m Ratonio Monrão, da mesma 


* Sidade 
*GAPITULO E 


ração e objseto 


euoour- 


ocios de petroleo, ga». 


$ 1.º-Para a realisação 


és que forem neces- 
subserover com es.-, 


fazer venda 'ou conal- 


odesarias. vo 
Art. 3.º—A sua duração 
se inicia- 


CAPITULO XX 


qõoa e agolgnis 


a 10 p. e:Os rostantes-90 
» O. deverão entrar nos co- 
es sociaes & medida que 

na administração faça ascha- 


superioresia 50 p. 0.8 com 
intervallos não inferiores 


capital social 


ivas d 


ção e o conselho fiscal o 
resolverem, mas, as emis- 
sões não poderão ser fei- 
tas por valor Ínforior ao 
valor nominal o na sua co- 
locação terão preferencia 
os acelonistas' então exis- 
tentes, na” proporção das 
acções Ye possuirem. 
2º—R p.o.das omissões 
serão sempre representa- 
das por acções privilegia- 
das, tendo os fundadores 
“da Companhia o direito de 
subscrevel-as ..o tomal-as 
pelo seu valor nominal, na 
proporção das acções pri- 
vilegiadas que então .pos- 
suirem, 
83º — Os subscriptores 


pontuass nos seus paga- 
mentos, floarão gujeitos no 
juro annual de 8 p. e, por 
toda a móra que houver; é 
sa, decorrido o-praso de 
doisemezes sobre o venol» 
mento da ultima prestação, 
não se desobrigarem, per- 
derão o direito ás Impor- 
tanclas pagas e a Compa- 
nhia poderá dispôr das res- 
peotivas acções, vondendo- 
as na Bolsa por laterme- 
dio de corretor, 

8 4º-S6 depols de libe: 
redas as acções,o que será 
facultado fazer aos aocio- 
nisias que o desejem, te- 
rão passados 08 tli&asa co- 
metia T els 

pd nsaTÃ Ugo. é 
1,6 s 10 ncç5es, 08 quaes 


mo . 
| disel 
loi e desde que não firam 
os direitos e interesses 
consignados  n'estes esta- 


de obrigações, reservar-se- 
ba o direito d 


dor nos termos 
artigo €.º; e em 2º logar, 
nos restantes. aceloniatas, 
aa propor 
que so tempo possplrema 6 
nos maia termos que a ad- 
ministração fizar, de accor- 
do com O conselho fiscal, 


derá adquirir acções ou 
obrigações proprias e so- 
bre umas e outras efectuar 
as operações que houver 
por convenientes, 


goral-representa a univer- 
salidado dos secionistas e 
aa suas degisões, regular- 
mento obtidas, serão obri- 
gatorias para todos, mes- 


acções poderão sgrupar-se 
de forma a completar esse 
“Inumero e fazer-se repre- 
sontar. por um dos agru- 


to;por meio de procuração, 
que devo ser entregue no 
esoriptorio social até cineo 
dias antes do marcado pa- 
ra à assembleia goral, 


para, tomar parte nas s9- 
sembleias gerais, indepen- 
dentemente de procuração, 
os pais ow tutores, por 
sous filhos menores ou ta- 
telados e os maridos 
esposas, As sociedades e 
'Corpora 
constituídas serão repre- 
sentedas pelos seus adm!- 
nistradores, sondo-o o fs- 
lido pelo administrador da 
SUR massa, 


cinnadas no 


serão representados ape- 


e opção em 
1.º logar, ao grupo funda- 
082º do 


qão das neções 


Art, 7,º—A sociedade po- 


CAPITULO DI 
Assembleia geral 
Art, Bº—A aesembleia 


e o8 ausentes ou 
entes, nos termos da 


8-8º--São competentes 


eles 


eg legalmente 


8 4º—Das pessoas men- 
antecedente 
26 ns sociedades são elogi- 
vols para os cargos sociais, 


mas no exercicio d'estos 


nas por um dos sous ge- 
rentes, directores ou admi- 
nistradores. 

Art. 11.º— As assombleias 


gorais serão ordinarias e 


extraordinarias, 

$ unico—A assembleia 
goral ordinaria reune uma 
voz por anno, nos primei- 
ros 4 mezes e deverá: 


* 1.º—-Dissulir approvar om 
modificar o b 


nqo, rela- 
torio e contas da adminis- 
tração e parecer do coa- 
selho fiscal; 
 2º— Eleger em cada trie- 
nio a administração e o 
conselho fiscal ou preen- 
cheras vagas que, por qual- 
quer modo, se hajam dado; 
8.—Tratar qualquer ou- 
tro-assampto para que ba- 
ja sido convocada, . 
* Art, 12.º— As assembleias 
goraes extraordínarias se- 
rão convocadas sempre que 
a administração ou conse- 
lho fiscal'o julguem neces- 
garfo ou quando sejam re- 
quoridas por accionistas, 
que-reprosentem a queria 
parte do capital subseri- 
to. 

Art, 18.º—A convocação 
gorá feita por melo de an- 
nuncios,- publicados com 
15 dias de antecodencia, 

elo monos, no «Diario do 

uverno» é em dois jor- 
paes diarios, um da cidade 
do Porto e o contro da de 
Lisbos, devando mencio 
mhr-s6 sempro Dvs anDua- 
dios o assumpto ou assum- 
pros GO q assembleia 
tenha >< pve. 
Deca etaombleia 


Egoral srdimaria não pode- 


serão asusigeados por um 1á constituir-se sem quo 


administradorepc'o dl. estejam p=*0=» 
Exelva, CURA | 
| cons: 


nistrador-delega c 

B6-—as a. £os cecão to- 
048 do SCupbun, Nous: 
procamente converliveis, À 
vontade e É custa do accio- 
ninte 

+ 1º*—ktlaçerá tambem ti 
tuios repr-sensativos das 
fracções da perventagem 
dos lucros attribuíios «sos 
fundadores pelo artigo 28.º, 
nº 1º d'cotos estatutos, 

Art, 6.º*—Poderá a soole- 
dade emittir - obrigações 
nos termos legalmente per- 
pmittídos, 

EA NEL. Sd Lami 


sta 
+ 


. aan, Ps 
pdiroito a voto. 


J abico-gãa-i., meia 
acra dv, de da indicada 


718 DE SE uma no-| Compressores dear. | tos | pados, 
va, Prada de Gar- | Grupos eleotrogenios, | ap q pe pe da ar 2º—Quelquer aecionis- 
los Alberto, 115, Moto bas, |as operações commerciaes ta com voto: pode fazer-se 
“mes e ci  VEUGOAO Borras. sá É e financeiras que forem | representar por outro ao- 
Fabrica. uma so- Bombas 'de tados sá gi n ; oionistas, tambem com vo-|lo 


| conta le despezas da Com-| Reservas e aplicações 


tos, 
eleitos em assembleia ge-| 98 
ral, por periodo de 3annos 
sem prejuizo da reeleição, 
a qual deverá verificar-se, 


e noções, o mais velho, 


Art. 15.º—-Na assembleia 


geral em que se elegerom 


residente, um vi- 


datarios, : 
1.º—fe a asoomblola ax- 


traordinaria; regulermente 
convocada, segundo as re: 
gras presoriptas nos p 
sentes estatutos, não podér 
funcolonar por felta de suf- 
ficiente Ag eim de 
capital, os 

rão immedistamente con- 
vocados para uma nova re: 
união, que se efectuar) 
dentro de 30 dias, mas não 
antes de 15, eonsiderando- 
so como válidas as delibe- 
'rações tomadas n'esta sa- 
gunda reunião, - qualquer 
que seja o numerode aclo- 
nistas presentes e o quanti- 
tativo do capital represen- 
tado, salvo sempre o caso 
de nomeação de liquidata- 
rios, a qual só será valida, 
quando feita, pelo menos, 
por metade dos accionis- 
tas que possuam tres quar- 
tas partes do capital soci 


nteressados se- 


& 2.º—A assembleia ger 


E 


convocada extraordinaria- 
mente, de harmonia com o 
preceituado na parte final 
do art, 12º, s6 poderá fun- 
elonar se estiver presente 
a maioria dos requerentes. 


$ 3.º — So a nssombloia 
eral assim convocada não 


funccionar por falta de 
comparencia dos requeren- 
tes, não poderá ser nova- 
'mente requerida com o 
mesmo fundamento; . 
(o Art 17º — Não poderão 
aBsistir ás assomb 

maes os accionistas som 
voto nem os portadoresjde 
Gbrigagãos em tal qmali- 

a 


8 

Art. 18.º-- Qualquer. as- 
59 | sombleia goral, devidamen- 
te convocada e constitui. 
da, poderá ter as sessões 
necessarias, para tratar dos 
assumptos submetidos ao 
seu exame, sem dependen 
ola dos intervallos e avisos 
de que trata o art, 13.º, bas- 


eias ge- 


tando só que o dia, hora e 


da nova reunião se- 


jam designados pelo pre- 
sidente da meze, perante a 
assembleia goral e, sendo 
possivel, “por .annuncios 
nos jornaes, 


CAPITULO IY 
Administração 
ArÉ 19,º—A geronoia da 


Companhia será confiada 
a 3 administradores, que 
de entre si escolherão um 
para presidente e outro 
para delegado, 


Haverá 
gual numero de substita- 
sendo ubs e outros 


elo menos, quanto “suel. 
e que no conselks sessan- 


to tivor exercido v cargo 
de administrador - delega- 


do, 
81.º—Os vogaes sup- 


plentes sorvirão no impe: 
dimento temporario 
effootivos, seudo chamados 
pela ordem da sua votação 
e' preforindo-se, em igual- 


os 


dade de votos, o que tiver 
maior numero: de acções 
e, em igualdade de votos 


8 2º—-O0s efectivos ou 
supplentes, antes de en- 
trarem em exercicio, cau- 
ciomarão a sus gerencia, 
cada um com 100 acções 
da propria sociedade, ao 
portador ou com endosses 
em branco, as quaes fica- 
rão depositadas no cofre 
da sociedade e s6 poderão 
sor lovantadas 6 mezes de- 
pois de approvadas as çon- 
tas da respectiva gerencia, 

Art. 20.º—Cada um. dos 
administradores efectivos 
vence a remuneração fixa 
de um conto mensal e a 
percentagem sobre os lu- 
oros liquidos que vae indi. 
cada no art. 29,º, Os sup- 
plontes, chamados 4 eãe- 
otividado por tempo supe- 
rior a, 30 dias em cada an- 
no, vencerão uma parte 
da dita remuneração fiza e 
porcentagem, proporcional 
Bo tempo porque servirem, 
e que será reduzida aos 
administradores substital- 


dos, salvo quando o impe- : 


dimento seja motivado por 
ausencia em serviço da 
Companhia, pois om tal 
caso o substituto só terá 
direito 8 remunereção f- 
xa, correspondente no tema- 
vv tim que servir, a qual 
n'esto cnso sorá levada & 


- 1Zaccio-| panhis. 


Art. Gu; 


o dé 


al. 


- vouapste 891 
+ s administração: | tuldos os fundos de reser- 


pregados, delegados e 
mtos o fizar-lhes os ven- 
cimen 

f) verificar frequente- 
mente o estado da caixa 
sem prejuízo das funcções 

ue competem so conse- 
lho fiscal; 

u examinar, sempre que 
julgue conveniente, e, pelo 
menos, todos os mezes, & 
escriptoração da socteda- 
de e a existencia dos titu- 
los ou valores de qualquer 
especie confiados & sua 
guarda; 

h) > adquirir, realisar e 
dispor dos bens mobilia- 
rios da Companhias, rece- 
ber e applicar todos os 
gone cvaloros, comprar é 
tomar de arrendamento os 


bens imobiliarios que se- 


am necessarios para os 
us gociaos, incluindo edi- 
ficios para a eus sóde, ar- 
naAagam delegações e agen- 
clas , 
y exercer todos os 


aotos de geral sdministras 


ção ebem assim desempe- 
nhar es mais funcções e; 
lhe são atiribuidas por lei, 

$ 1º-- O conselho de 
administração exercerá af 
suas funcções sem prejul- 
zo dos poderes conferidos 
ao seu delegado, 

& 2º-Não podem fazer 


parte dos corpos gerentes 
nem exercer cargos supo:|' 


riores ma sociedade quem 
occupar cargo identico em 


sociedade congenere ou 


não puder commerciar e 
não poderão servir con- 
junctamente o cargo de 
administrador mem os as- 
condentes ou descenden- 


tes, seus irmãos e aflos no | cal. al 
8 2º—Osrestantes lucros 


4º — 
administração reunirá or- 
dinariamente nos dias pr 
viamente fixados por ac- 
cordo entre os seus vogaes, 


Extraordinariamente re: 


unirá sempre que a Isso 
seja convocado pelo admí- 
nistrador-delegado ou pelo 
conselho fscal, As.suasde- 
liberações deverão constar 
das respectivas acias e só 
serão válidas quando to- 


'madas por maioria de vo- 
es, ; 


tos dos Seus voga 

$ 5º — Um administra- 
dor, pelo menos, estará 
diariamente no escriptorio 
da séde, para: superinten- 
der nos'serviços e opera- 
ções da sociedado, 

Art, 22.º—-O administra 
dor-del 
munera 
am conto 6a percentagem 


sobre os. lucros. liquidos 
uo vai indicada no art, 


Art. 23º — Ao adminis- 
trador - delegado incumbe. 


eoialmente; 
*—Dirigir 
internos e externos da 
Companhia; 
2º—Elaborar:e transmit- 
tir larmente ag neces- 
sariag instrucções aos em- 
pregados, delegados e 
entes; 
3,º—Estudar as bases dos 
contratos e dar sobre elles 
o seu pareser; 
“4º-—Propôr a nomeação 
de empregados, delegados 
e agontes, respectivos ven- 
cimentos e & SMA ERSpon- 
são o demissão; 
5.º — Verificar as opera- 
es o contas sociaes, ba- 


ancetes o mais elementos | d 


que téom de ser presentes 
so conselho fiscal o É as- 
sombleia geral; ; 
6.º—Recebor a corres- 
fondo enderegada & 
ompanhia e essignar a 
que por esta tenha de ser 
expedida e-todos os mais 
acios de expediente social. 


CAPITULO Y 
Conselho Fiscal 


Art. 24,º-0 conselho fs- 
cal compôr-se-ba de 3 vo- 
es, eleitos pela assem- 
leia geral de entro os ao- 
cionistas, para servirem 
aos ftrionios. sem prejuizo 
de reeleição, Haverá 3 
supplentes, eleitos nas 
mesmas condições, sendo- 
lhes applicavei o que floa 
disposto no art. 19,º, 8 1.º, 
quanto aços supplentes da 
administração. 

Art, 25.º—O conselho fis- 
cal reuno-so ordinariamens 
te uma vor por moz e, ex- 
traordinariamente, quando 
a administração o convo- 
q ou o proprio conselho 

scal o julgus necessario 
para os intereesos da Com- 
panhia. As suas attribul- 
ções são ns designadas ns 


ei, 

Art, 286,º—Cada membro 
do conselho fiscal vence 
50800 por enda sessão a 
que assistir e mais a per- 
centagom sobre os lucros 
liquidos que vas indicada 
no art. 29º. 


OAFITULO VI 


Na o io 


Art. 77."—Serão consti- 


q) superintender em to-| vs obrigatorios por lei. 


Da Os BOrv.ÇOR IR SOcio- 


na convocação, se verin-| riade; 


que não estar prosenro uv 
pumsro de scclon'<trs in- 
dioado neste artigo, msa- 
dztá ogrestlzr..-..vera 
acta em que fique consta- 
tado o facto é convocark 
nove reanião, que terá lo- 
gar não antes de 15 aom 
lopois de 30 dins, sendo 
válidas as resoluções que 
então ffrem tomadas, scja 


o 


dirSes “os 


sistir, transigir e compro- 
metor-so oem srbitros; 

d) representar a Oom- 
panhia: em juizo e fôra 
d'slle, activa e passivamen- 
te, podendo constituir pro- 


qual fôr o numero dos ao- | curadores especises; 


wo | cionistas presentes, 


o) momesr e demitir em- 


Art. 28.º—Foitas todas as 


'6o anno civil. Contar-se- 


ado vencerá a re- 
o mensal fixa de 


"congéneres, embora porta- 


os serviços 


2.º — uma importancia 
correspondente a 6 Ojg do 
capital representado pelas 
acções previligiadas, para 
distribuir por estas, como 
dividendo preferencial; 

8.º—para os accionistas 
compradores de produtos 
da Companhis, um bonus 
minimo de 30 na pro- 
porção das suas compras; 

“4—pare - Os accionistas 

ordinarios um dividendo 
de 60 do espital reali- 
sado. 

Art, 29,º — Atingidos os 
dividendos mencionados 
no artigo antecedente, so 
bre os restantes lucros In- 
cidirão as seguintes per: 
contagens: 


tração, que entre si dividi. 
pe com perfeita igualda- 


o 

e) 9 070 para o conselho 
fiscal, para Fer dividido 
proporcionalmenta peloz 
seus membros efleotivos. 
“8 1.º—-Além do fundo de 


regorva logal 6 depola del: 


satisfeitas estas porcenta- 


pu poderá formar-sa um 


ndo de previdenola a fa- 


vor do pessoal e os mais 
fundos especiaes da reger: 
va, que 8 assembleia geral 
resolva orear, estes e aquel- 
les dutados com as quan- 


tias que 'a-mesma assem-|, 
bloia-lhes destinarem: ca- 


da snno, sob proposta ou 


não do administrador-de- 


legado, mas feitas sempre 
de accordo com a admi- 
nistração e o conselho fs- 


serão destinados a divi- 
dendo de todas as acções, 
sem prejuizo de quaosquer 


CAPITULO VI 


Dissolução é liquidação 
6-| Art. 80º0—A dissolução 


far-se-ha nes ar da lei 
e, para a liquidação, no- 
mesrá a nodbADII deal 
tres liquidatarios efectl- 
vos o tres substitutos com 
os necessarios poderes, 


CAPITULO VIE 


- Disposições geraea 
o transitorias 


Art.81,º—0 anno social 


ha como primeiro anno o 


periodo que decorrer da 


constituição da Compa- 
nhia até 31 de'dezembro 


de 1921. 

Art. 32º—Os individuos 
que façam parte de dire- 
oções ou sejamreconheci- 
dos como interessados em 


Companhias: estrangeiras 


dores de seções com direi- 
to a voto, não poderão fa- 
zer parte da assambleia 
goral nem poderão ser 
eleitos para qualquer car- 
go da Companhia. |. 

- Art, 83.º—São cbnsidera- 
dos fundadores da Compa- 
nhia os individuos que ou- 
torgam a esoripiara da eua 
constituição, ç 

Art, 34º — Ficam desde 
já momeados administra- 
dores eflvotivos, para o 
primeiro tríennio, os ex- 
cellontissimos senhores 
dr, Augusto Laiz Vieira 
8Boares, João Alberto'Men- 
des de Magalhães e Joa- 
uim Qesar Ferreira Ban- 
ouín,—o primeiro como 
presidente e q ultimo €co- 
mo administrador-delega- 


o. 

“Art, 35.º—0s vYoncimen- 
tos e porcentagens. dos 
administradores, mémbros 
do conselho fiscal e auzi- 
liares superiores da admi- 
nistração e bem. assim os 
ordenados ou butras To- 
munerações dos emprega- 
dos da Companhia serão 


Alivros, para os interessa- 


dos, de quaesquer contri- 
buições, as quaes serão pa- 
gas pela Companhia. 

Art, 36,º — Prescrerem a 
favor do fundo de reserva 
legal, os dividendos -que 
não forem reclamados pe- 
los interessados dentro do 
praso de 5 annos, a contar 
da data da assembleia ge- 
ral ordinaria que os tiver 
votado, salvo casos de for- 
ca maior, legalmente 'coma- 
provados. 

Art. 37.º—Para as ques- 
tões entre a sociedade e os 
séus accionistas oobrigacio 
nistas, filos estipulado q fB- 
ro da comarca onde a so- 
cfedade tivor a sus séde, 
com renunola expressa a 
qualquer outro, 

&rt. 38.º—Os administra- 
dores nomeados por estes 
estatutos, ficam desde já 
investidos ms posse dos 
seus cargos, sem embargo 
do disposto no $2.º do art, 
19.º%; que será observado 
logo que sejam passados 
os titulos represoniativos 
das acções. 

Art. 39º—Fica desde i6 
convocada a assembleia 

eral para se reunir no dia 

6 do proximo mes de so- 
tembro, pelas 15 hores, na 
rua Infante D. Henrique, 
81, 1.º, d'esta cidade, a im 
de eleger a sua mesa, 05 
substitutos da administra- 


despezas de administração | ção e > =crsolhc 2z32L 


estabelecer rs con-|e constituldas ns reservas! 
-on'raoto” sllogres, 5 “5” Pistriomdos 


prnaagvos sd Compa- os seguintes ulrivondos 
pale; pelas forças dos lucros li- 
e) propôr soções, de-| quidos: 


1.º*—Para os accionistas 
fundadores a percentagem 
esisbeleoida no À 3.º do 
art. 164º do Codigo Com- 
mercial, a qual sorá divi- 
dida por elles na propor- 
ção em que por elles foi 
subecripto o capital social; 


Posio 
1949. 


18 aERAROS:O do 


O notario, 


Antonio Josá de Olíveira 
Mourô, 


Brandes terrenos 


T230 ENDEM-SE. Rua 
do Valle Formoso 
n.º 159. 


- DUNLOP 


6253 
magnetos, estojos para vulcanisação, man- 
chões, flo metalico, etrompe, Eluxosa, eto. tão, 


veondema: 
E. As Lopes & €.:º 


- "Rua de 8, Francisco, 25 1º andar 


“Sabonete Taipas. 


— O Sabonete da Pello. ass 
Concessionario e 


- Antonio Ribas—Porto 


Prata, Ouro e Platina 


Po fPara derreter-Compramos 
. a Dei 8 wra monta a «a - egado 
OURO. Librae—-Dompramos gra s asg8e00 
a Em barras é mosdas—Coma 
pra: gramma, agio s e 480 0,9 
PLATINA—-Para derreter— Compra- 3! 
mos, gramma. a e. vas 198006 
PRATA — Para derretor — Compras 
mos, OP. un =. . nara Bo 


“GALLO & LIMA 3 
KR. 81 de Taneiro, 148 


Nota—Nas terças, quintas e sabbados damos aqui os 
valores das ultimas operações do dia anterior, 


des E ii o dia (hoje) haver ligeiras 
| Piano | PósAnti-asthma: 
&rotrian, Steinweg | ticos Indianos 
Nachf Preparado pelo dr, Moreno, A 
7235 IDE-SE um luxuo- par ago 6 tr ! falte, pires E? 
so piano d'esta ex-| Porta. most 


coliente marca, em estado 
de novo e com 88 vozes, 


O remedio contra 
pelo prego de eso, 5.000800.| | 


a asthma 


a JANO, 
Cp pa jDeve então o doente -col- 
Banco. Aliança. [asse decote a 
7202 A PEDIDO da Gran-| fumigação, penetrando em 
de Commissão |todas as cellulas. pulmos 
Portugueza de Homenagem | 
a prestar ao Brazil, por 
occasião do centenario da 
sur independencia, feito 
or intermedio- da nossa 
liai do Rio de Janeiro, 
eficarrega-so este Banco 
não -só da distribuição de 
listas para este fim, assim 
como recebo assignaturas 
na-lista que se joncontra 


patente na sus séde, 
Carbonato de sodio. 


7217 MORRIS Spazier 
15 48 deseja vender ou 
conceder licenças para a 
exploração em Portugal do 


turado com algum ar, 


Vende-se mo Porto, 
mente ns 
Pharmaoia de. 


* . E.Domingos. 


EE o E 


env à Giro 


fumo chegue 4 bõoca, mia: | 

nejea rapido, “2: eme e Pela relirada ua 

* 208 | Domluga, 29 do corrente e úia seguinte 
NORA na linda vivenda: ja Mar na A 


so Pneus e camaras de ar 


a administração e o vonss- 
lho fiscal, eleger-se-hs itam- 
bem, de entro os accionis- 
tas, um 
ce-presidente, dois secreta- 
rios e dois vice-secretarios, 
para constituírem a meza 
da assembleia geral, Estes 
ultimos cargos duram por 
3 annos e são gratuitos, 
sendo permittida a reelei- 


O. . 

Art, 16.º-As assembleias. 
geraes extraordinarias con- 
aideram-se constituídas lo- 
go que estejam presentes 
ou representados, accionis- 
tas que possuam a maforia 
do capital subseripio, sal 
ad o caso de nomiea 


“ID. Maria Inga Trad Santos 


Silva Clavel do Carmo => 
“AGRADECIMENTO: E CONVITE - 


TEM (48 abaixo nesiguados julgam ter. da 

a todas as pessoas que tiveram & ama ade 
de sesistir nos respontos dé sepultura, que aime 
da sua esposa, filha e irmã tiveram logar na : do 
Carmo, Podendo, comtudo, ter-se felta 


involuntaria, véem por esto melo E e o : na, 
mais vivo reconhecimente. dy 
Celebrando-so na: prox 


410 - Corloa Clovel do Carmo 


Emília 
- oVllo Ferreira dos Santos Silva Juntar... Jd 
3 4 d ú AA ç A 
PAS eg e Jetta AO 
Rosina Clavel do Cormo mfoDo 


Fernando Olavel do Onrimo (anson 
José Martins do Larva 
Agradecimento e missa do 80,º dia 
7233 QNUA esposa, filhos e nora julgam ter agradecido 


sd a todas as pessoas que honra 
presença os FoNpONhOS di a 


sa” 


2) 


ne em suúffragio 
pranieada extinoto se eolebraram na igreja! 
a Hora ou que de 


nhora 

uniquer fórma lhes manifesta 

Sino podenho: 68 BAIÃO NIGURA 

À : te melo reparal-a 
rando a todos a sua eterna a ão. 

Tendo de celebrar-se hoje, ssbbado, polas 10 boras 


de manhã, na igrejs dos Terceiros do Cârmo, uma mis- 
sa por alma do saudoso finado, rogam ás post [ 


aliás involuntaria, vésm por 


» = 


Varta à redacção, s ini-| 4 q os honram coma sus amitáde e igos d 
ii ae | aos emigos do 
olaos A. EM. plo bat eo per eto o obsequio de assistirem âquella religiosa ê 
Ide plantas da Abyssinia |Nis, O que antecipadamente muito agra 
OTTESpON en 8 e do Egypto, que possuem Porto, 28 de agosto de 1920, td 44d 
virtudes therapeuticas 45 
7228 YAM portuguez, fran. | muito notaveis. tura 
E ceze ijugleoz, accei-| Deita-so m'um pires ama + ns ns 
ta trabulho da sua espe-|colherinha d'este pó, in- E sa ê 
olalidade, desde:as 22 ás! condeia-se, e em seguida ÇA 
24 horas, Carta á redacção, | um fumo bassamico prin- à aaa 
cipiará a desenvolver se, DAE pd - 


Mobilia em nogueira americans, estofada a cods; aaa 


es! 
pelhos bisauté), dita em pau preto e rosa, para quarto 


A e e as ui CA tidos com trez portas (toda com lindíssima talha e es- 
E o do ds 
a DÉoo ) viana E re ão de de dormir, com guarda vestidos com 3 portas de espa 
gos e nppatelhos para o | ee. celo Loa das Pe | lho, mobilia de vestibulo em talha é 
fabrico de carbonato de a incom | vengaleiro, sofá, meza e columnas (obra de arte), mobi- 
dodios: East que igire in beta | ogca Sd” guardonsrulaco o: eloieah! con fundos é 
: Inf - | antecedem com lindo a es 9º ras com. os e 
ns arenito Ulisial do ao q | costas de mia para sala de Joias ila ira 


atentes J. A. da Qunha 


erreira, R. dos Capellis-| 


São preferidos os 4 É 
o x mais babilt tal, guarda-vestidos com espelhos, comodas e lavato- 
Pap: eo eU de teratias e em puaidade da e pe e o to deiras avelludadas' o de 
ho Empregados 5 ami os filhos Gs |olendo e varões de metal, armarios dim louças 
I | dactilographa Ai mero concederá um | banjolim italiano oom incrast ões de mad ; 
For day Ê PE P », mbaiddo dino” às 830 sos con- | mais moveis e objectos que estarão patentes, - - 
Dirigir, largo de'8, Do- pos falta da meios, E pes o came 0000 = 00000 mB 60 00 mos com 
id 2 
mingos n.º 31 2.º, der proximo ; 
car, tenham necessidade Reese 


Moto Henderson 


7142 com aid-car, vende- 
6 uma, na ruêR 
do" Marechal Saldanha, 85 


“le de Caldelias 


Para os intestinos 


Unicas em Portugal 


Vendem-se nas Carmelitas 
vo nº 12 5941 


Papeis de credito 


Compram e vendem 


Sá & 6, Lima, 


14, P. de Almeida Garreil, 16 
PORTO 47 


Contra a -debelidade 


Farinha Peltoral Ferra- 
1a pharmacia 


exosllente alimento repa- 
dor de facil digestão, uti- 
lissimo para 
estomago debll ou enfer- 
mo, para convalesoontes, 
pessoas idosas ou erean- 
ças, O, ao mesmo tempo 
um precioso medicamento 
que, pela sua aoção tonica 
reconstituínie, é do mais 


Motor electrico reconhocido proveito és 


essons anemicas, de cous- 
pe ui Ta prio tltuição fraca, O, em geral, 


nes à o. Para infote/ 199 Cafeosm de forças no 

ções de preço. da B organismo. Está legalmen- 
pri mp o E AP RD" lis auctorisada e privile- 
eira n.º 215 — . 


BD. SD TiSDO oligiáda, 300 
Canunhos F. vo Estado | gameaaso ereemeraneo 
“Direcção do Minho e Donro 


C. C. de F. rortuguezes 


ADITAMENTO AO CAPITU- 
ta Ww Da TARIFA ESPECIAI. PaIROS PE sa Ms 
NTERN DE GRAND + contas bica: 
E o rito: eo DO Ciumbelo COM o ala 
«ES 4 “a pote. 


Quis 
sen jumto da Compénias Om 
Cairo &, Fato Posars 
a, o feróeiros do faliscido 
Ga diveção garab- 

08d pensão 
mst 


A partir de 90 de aguevo (| 
1990, A contição n.º do canituls. 
TV da tarse empacal cnetias 


to de 96 de maio Ge ay ma 
zonas de acção do presente ce à Cárisão qu piu. 
misndo, Fagsrão o preço dum 
bilhete às alines corregpor den- 
tê d'esto capítulo sigundo 5 
tccuçada, canetas 
É importando, 
de 10 % dessa po so al 
dude com es disposições do cixa- 
do Reguiemabto, para cs Geri 
Ga eSimstos 
Ligbos, 18 ds agosto de 195. 
O chefs de serviço às conta- 
pEids6s Contrsã, (3) FP. 4. Rom 
quem to 


barcaram. 

Porto, 1 ds falho ds WO. — 
[e] zo sub-dizestos, 4 
sonda Eyrme Pereira. 


essoas del ' 


“Não mais 


(cada. 


Agua raz e pez louro 
Vendem aos melhores preços 
Entrógas rapidas T16 
Silva & C., Limitada 
67 —Rua da Conceição — 87 
— PORTO — 


ANEMI 


A anemia, debilidade geral, rachi= 
tismo, velhice prematura é nous 
rastenia, oura-se com O 


Vinho Phosphatado MIGTORIA 
Rheumaticosl *º susrels da 


dôres, usas O 


Balsamo VICTORIA 


gasta uma ligeira frioção sobra 
à carte dorida e oobril-a com uma 
jusela de lã para conseguir eito 
'immediato. 


cem Dc DD) rm GO q 


purgas| Sis 
Intos de VICTORIA glicerina solidifi= 
Os Supostmeltorios WICTORIA 
constituem o mais prático é effiosa 
para combater e derrubar 4ão gras 
A bt 


ve enfermidade, como é a 
oção do ventre. Pedidos & 


Pharmacia Central La Victoria 
Victoria, Madrid e 68 M$ 


RN ato mono ro É 


i Vapor de carma, 2:050 tonelagem de carg=, tempo de fornecimento: Fim do amo, 

4 Vapores de pesca, 450 tonelagem de carga, tempo de forrecimentos Princípio de outubro 1920 

perto! pri Hr im Vapores de pesca, 450 tonclagem de carga, tempo de fornecimentos Pen de Jamelro 4924, nr primavera 1001 

O João de Madeira |9 Robocadores de alto mar, 328 tonelagem de carga, temno de fornecimentos Princípio de fererairo = arneioio de 
Cadinhos |2 Barcos de ailívio, 5988 tonelagem de carga, tempo de fornecimentos Fornscimento immediato 

a Rr à qui]. Draga, 70 tonelagem de carga, tempo de fornecimento: Fornecimento immediato 


O e nao VHNDE 
na, ma (do Gonmercio do DANZIGER WERFT, DANZIG 
m AVISO 
E VAPOR “CORCOVADO” 


Automovel 


DE-SE um Pro- 
qr os 14 x 16 HP 


7227 


Sud-Aflantique | 


Ú RSA RT Mapia, Upa FR the s 


É Coverley, Wall & 


E reij6ó 
E'retjó 


F'reijó | PORTO E LONDRES eso [À |secga: or esto vago; de quo doverão re E ut ti 
“Maroa VERDE E AMARELLO vapores a sahnhir E: providade ossivel, a fim dé evitando aus e E 


E | gmento de despexza. 


Garland, Laidley & C.º Ltd. 
LD 4 ESSO 


VAPOR “ZINGARA 


a 7223 
A verdadeira madeira para 


DR ae alo tbo rata Ro Dodo SriAntnno ad apenião npcêmião DR 
ser a melhor, London DARINO edema º Ê 


Vendem: Ê E 
Marques Pinto & 0.º, Limitada ||) Liverpool | COMO 


Paquete de luxo, extra rapido, a quatro 
helices 


Serviço exolusivo de passageiros 
Este RNUNO PENA inaugurárá as suas via- 
[5 


Esporado no fim do [5 
mez, 


| gens, eutiinçio : Ee oa sa à A, ARRAVEO; 
' para o e da , p Montevideu o Bue- 
31, Rua Candido dos Reis |H É Previnem-se os anrs, recebedores da|H "º* 
TELEFRONE, 2070 PORTO sus|i Dublin SMERDIS Esperado no fim do RE orgao uia Pao de que devtho Foco Recebe passageiros as D+ intermediaria 
; mez, er a bordo aroagas com a maior bre- . 
Curia & Glasgow | vidade possivel, «a fim de evitar-lhes au- Os senhores passageiros de |,º, 2.º e 


Imtermediaria púólem reservar os sous 

logares é vista da pianta do paquete, mas 

reoommendamos para isto « malor anie= 

oipação. ; 

Preço da 3.º classe eso. 328800 
Impostos comprehendidos 


Trata-se com o agente, 


gmento de despeza, 
Os agentes, 224 


É | LLOYD ROYAL BELGE 


«Pays de Waes» 


Paquete postal, de girando luxo, com uma 
velocidade de 15 milhas por hora 


Este Inxnoso paquete luaugurará as suas 
Ylagens sablndo de Lisboa em 19 de setem- 


E 


Hull & Leith 


Esperado em; mea- 
dos de setembro, 


PALACE HOTEL 
| Pebaixo da gerenoia de C. Wissmann || 
“Aberto desde |-de junho “8806 | | 


“Motores eletricos trifasicos 
| e dynamos 


Gorziruação naciona 
garantida 
Rendimento maximo, 
TES Consumo minimo 
=— Vie Temperatura media 


A MODERNA, Lois 
(Secção Electro- 


| Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


| Coverley, Wall & Westray 


IA Telephone, 18 Rua da Reboleira, 55 


6820 
Diogo Joaquim de Mattos 
Telephone, 215 7, Rua da Nova Alfandega 


5 VP ENTRE MIO CAL E RSA Sa Rad AIRINEA vel to CURAR RR 
ESTES NA ES E RE RS A ERR AS LO DSO PRI ti RS IES [STELA CU SAI TT TED Uia Do TE Si 

—— e 222 >>> —>—>—>—>— 
, 


à Garland, Laidley & C.º Ltd. 
mi LISBOA, PORTO E VIGO bro, para Perzambuço, Bahia, Ro de Ja- 
Metalurgica 


cosmo ttalurgia 83, Rum Infanto D, Henrique PORTO nero, Santos, Montevideu 6 Buemos-Aires, 
“TELEPHONE, 930 B4| A) Telef. —Passagons, |:658, carga, 436-Teleg:-—Lanigar Recebe passageiros de [,', 2: 


E Aº venda nas principaes casas d'esto artigo | E rr = ez eta Mb a e cai 
Ê.. k a R m a s e 
“E Aguas de S. ; Vicente 5 D D a In fem “o DR e Já romervar of sous logaros é vista da 
A | k Sea, a 
da k. DOMINGOS PONTES VASQUES . Em T de setembro. 
— Abortura do Hotel Varzea em 6 de junho || Hildebrand aBissede. pusegoiros À 

Carga só para Manaus e com trasbordo para Iquitos, 


E o) DEDIDOS de quartos no grande Hotel da Varzea 
Pará Polycarp 


COMPANHIA 
D 


Mala Real do Pacífico 


6869 


Trata-se com os agentes, 


q 7229 
Henry Burnay & O: 


Telephone, 886 29, Rua da Nova Alfandega 


Pará e Manaus 


Paquetes expressos-correios 
SAHIDA DE LISBOA 


mo proprietario Domingos Pontes Vasques. | | 
THERMAS DE 8. VICENTE 


Em I12 de sstom- | de setembro, para O 


EEE 
FO 
Recebe carga, 


Ane 


| ' o ' 

Eos | à Compagnie Havraise Peninsulaire || “xecene passageiros do 19,220 2º otames. | tovidou 6 Buonos-Aires, 

Na Vende-se em toros seocos para lil . e do pa Ss Benedict Pis DAR H| j bl Preço em 8º classe para o Brazil e Rio da Prat* Ta ras passageiros de 1.º, Intermoe- 
ne ess parfodnres: dl , | ento ctmbro MI] Para HAVRE, E ROUEN Eso. ILAPOO imail im ria cao BED NOO 

: si ERRA E | Liverpool MANCO do Tre rea n90 E |; O vapor francez <Villo de Mas (Impostos oomprehendidos) * (Impostos comprehendidos) 

a r 2 Ú, T. COSTA BASTO da e à esto; DER ET SR E RS STO ASUS TS ES a || junga» Bsper ado em Leixões, em 30 as Ketu se paca e ty maia. irc rig Em 18 dothotom but Et ; 
 quimhona 09 38 Tntanto D. manviquentã00 | Lamport Bolt LIME 1 Rd PRM, | Ee ão e DPI --ambuico: Bahia, Rio de faneiro, 
Y toi ar RU BORTO cam É) MA Henry Burnay & O. Telophomo, 470 Rum Infante D, Henrique, 73,2.º| Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

“aa Leil 0 de automovel | Cavour Em 7 de setem= ! | Telephone, 686 Ruim dia Nova Alfandega, 22 Ea a e son E comia a passageiros de 1.º o 3.º clas- 
E: Donble-n [+] Bargard, 25x35 é o, Rio or Batos Wirtoto) Fecebe carga, | -— Preço em 3.º olasgo eso. 818300 
- hantom Ulansant-Mariardo 20-85 |] E; Paquetes correios a sahir do Leixões para (Impostos comprehendidos) 

E | a nsarsas a eToRaaI are Dea da a raio comia? NA ata cho, Pao O Atobina, E DS cluna a o Rio de Janelro o Montevideu a Todos os vapores recebem car. 


rde, na agencia de jeilões de Antonio de 
Fre persa sim Passos Manoel, |99. Podendo 
; ae das ii om diante. 7211 


Rus do Sá da Bandeira, 400-—Porto 
| Commissões, consignações 


Cs. & conta propria 7214 
| Aooeltam a representação de casas na- 


LLOYD BRAZILEIRO 


0 paquete «CURVELLO» 
a sahir em 28 de agosto, para Permambi 
co, Rio de Janeiro e Santos e com trasbor- 
do para 0 Rio Grande do Sul, Pelotas, Por- 
to Alegre, Cabedelo, 8, Francisco, Floria- 
nopolis, Maceió, Parahyba do Norte, eta, 


à Santa Catharina, epghes Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto E 


à Alegre; com baldeação no RIO DE JANEIRO 


| imo VA Peru o HU 


f qui, DN) 


TUGA TI ORE TS 


P da passagem em 3.º classe 
09 to. FOB800 


Prego da passa em 3.º classe 
Pro da Mira 
(Impostos comprehendiãos) 


Fara oarga o passageiros trata-se com om 


é OM ; ç . os, Ê 1º olas intermediaria , 
au | rerea pé caido 1 ode cs prdlnctos Ee Lu gres a sahir po é Henry Burnay & O. de na » boliches é vista. iu plantas dos dos Desta = Hpt-pAA n matos MEMeRaAdO 
O COM ESCALA POR LISBOA: [AJ fmtemts | neste nora titatoo 00 Do foda a Eobeolmação: eme [100 fotdo Log de logaros 

Ea E PREFEITO DANGRIIO rms cad F AVISO Dirigir aos unioos egontos no norte de Portugal ara porga, Pacuigono é MapaNo f 
o, 4 2 FEET SSL SR CI ET a Fraga e . b Í i 

E Ernesto Miranda aoceita Em Retembro: «Barreto, Braga Lº>» ai Prey tas para este paquete recebem car Tait & O. Cold NERS mentos, trata-sa cosa 
Pd | “repre-| Em outubro; «Barreto, Braga 2.º» RR RR SRP Tá 

— q mundo, o todos 55 artigos. Barreto, Braga & C., Limitada EHiamburgroO| sto veemente meprorndao | Mo pORTO | Em Lishos. 
Caixa Postal 4900-=8, Fanlo (Brasil) Importadores Exportadores magno Mom Rato, Goro Bi França ou Inglaterra |» de Nara ADA 7] NE DR 


Praga da Liberdade, 53, 1.º-PORTO openhagen, Ohr Hania, 


do, Landana e Mossamedes 


(Com baideação em Lisboa 
o vapor “Fernão Velos 


Para P5iladelphia e New-York 


Com baldeação em Lisboa para 
Reg Dias “8, Vicente”) 


ee rem 
“a x CAMIONS BEBLIET Rnsdesgo onrilisiso “BARTOGA» Oodigos: E Bose pr ee ds a soguudas VEADOS O ce var Ta Rar SRA 
Es» ao toneladas —  AgOoncias rs danse ct 6 E CAMPANA dos bars: quaLgnes por PON-DaNa aa PA ) 
4 EA iz O Rn neso Go avo Ê a mpi! | pas RÁ dgi EE | Telephone, 780 Rua de 9. João Novo n.º 7| 7184 Ja T. Costa Basto & C. 
DO NDO  ortenga Lmmptiaer do Rua da Conseição, 48, 14 maio o Morembro 64 Mmunnonanioo Monitinaa dA Dota da | Strtont, 109 Bua do Infanto D. Menriquo, 34 
|| Praga da Liberdade, 129, (.º sm mero Transportes Xaritimos do Estado AME IC À N T NE 
CS TIRA ETTA TT SD DR Para LISROA 
o Aduela de New Orleans Vapor mm o iaiiimeras Para Bissau, Dolama, Bonguolta, Novo Redon- as 
| K ros qyemorsm am ae E JERVELL & KNUDSEN 


construido, com todo o ca- 
vername, roda de proa e 
cadaste de carvalho e cuja 
construcção fica concluida 
em setembro, 

Esto cugco servirá para 
rebocador de pesca é po- 


ara 


| E, py descarga do manto « VENTUROSO » 
| Vende a 


União Importadora, L. 


25, Rua Infante D Henrique 


Vigo New-York 


Vapor a sahir 


- nos de grande força e luxo 
Direotamente para New-Fork, 


Para Amsterdam, 
Rotterdam e todos 
os portos da Hol- 


| TELEPHONE. 1682 PORTO 5195 chalupe e com pi a reto oorrido pá Vapor holiandex | Espera. Recebendo carga, a sehir do rio Dou- a ROS Sirene one do 16: O 
| 1 - em [o] 
KONINKLIJKE “ing E sociedade nte: | | Gard, Eretoloso) MARS — |ambro, à |O brovemento o vapor a 
| ritima Fãoxense, em Fão, | ao don, os norais da| Capitão ese «CELA NTA.» M ON G O LI A 
COROS > EG S eigioa bem co- 
| HOLLANDSCHE LLOYD| Rapaz mo para Hambute. Para Funchal e Pará 
“O feto FI RNCINA-BR: quo Tou da Alim anhoo (DIRECTO) : Reoebe Roseane es de primeira 
(Mala Real Hollandeza) P poe ária Podendo Esto vapor agosita osrga com conheci. Recebendo carga e passageiros, & sabir a rat sia ci peradano a ar 
ver, para apontador de um mentos directos paras New=York, Newport cera ordinaria. Duração da viagem 
armazem, Exigom-so refe-| E Mews, Baltimore. Philadelphia, New Or= | | do Leixões brevemente o vapor OITO DIAS. 
Para os portos do BRAZIL E RIO DA PRATA | rencias e fiador. Fallar ou pe Boston, pt eim Norfolk, Havana, | | gs. JOFG-E» (Fambem recebe carga 
Vapores a sahir de Leixões [Thaicunego, "ul Monio| ] Vora Cruz, Busnos-Aires, Montevideu, Ro- ge ae» 
Queda Ta firm [À Essietispiciicaoents?ioiombersiedrao À) As feegatas entarão & cargo no al Exegam 
DELFLAND SUCcala de ferro Smyrna, Alexanúria, Patras, Volo, Braila: À | Douro 3 dias antos da chegada d'este vapor) passagem Inteira desde 10 annos em diante 
RR esa 1129 VENDESE quando HONG-KONG, CHINA ato Marques Bia, e Megas e | oo EM nfe 
, de, incluindo vi- É) , Em t Í i diaria B25 
RYNLARND gas. Nova impresa Jagua- Para Ohrl Ara nto Vap. norueguez| Espera- (DIRECTO) Ro terósira UTP Pp “ 880 pd ao 
| Em O de setembro. PPT Re Bridge em Stromboli E era 28 Recebendo carga o passageiros, e sahir| Sem eia imposto de dniacsbarqua (8 dollares) 
Cap, Bilohfeid | bro. de Leix revemente 0 vapor eia prasagem desde 2a 10 annos 
| - AMSTELLAND arolna (a TaCUUM|E damoruega. Em terceira | diaria 425 
a sá | INDIA» Ro trois ordiiara Ca 
| Em 21 setembro. ” em Calka 7188 Para mais esclarecimentos, dirigir-se a As fragatas estarão á carga RO rio Incluidos todos os impostos 
| Para Pernambuco, Bahia, Rio de VENDE - SE JERVELL & KNUDSEN Douro de 28 a 28 do corrente. Meninos menores de 2 annos, um gratis por familia 


Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-ÃAires. 

Estes vapores recobem tanshbem 
carga com haideação no Rio de Ja- 
neiro para Maceiô, Aracajú, Viotoria, 
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, 
Floriano olis, Rio Grande do Sul, Pe- 


Hurão qua TorraiEaç dA pinioça, 6, 8º Para Vigo, Havre, Anvers-e Hamburgo 


— El — 12 
Rus da Liberdade, 69 |] 1ºPhono, 617 nos a as Facebendo carga, a sahir de Leixões 
E | brevormento O vapor 
E' Indispensavel que os passageiros que tenham 


Caldas das Taypas 
Ê cXsA ME A. 
garantido n logar (para o qual devem depositar 250 pe» 


= SAS E WS iGres BE Fi4 sa 
HOTEL BRAGA Linha de A api a nie tun Para Gonova 6 Marselha, ha brevemente um |sotas) se apresentem n'esta agencia com 6 dias de an- 


Condições para embarcar em Vigo 


Trazer um passaporte do govvrro civile da cida- 
de do cmigrta visado por o consul dos Estados- 
Unidos do distrícto consular a que perten-a, 


Auto-Reparadora, L.º” 


Vapor—KRONOS—-ps:2 Bram50, aocsitando sar- tecipação & data da sahida do vapor. 
latas e rto Alegre. Desconta a todos os. hos-| ga DEM mais portos ds Allemanha, Hollanda, Dina- vapor. Para informações dirigir-se ao representante em Kes- 
Para carga e mais osolarsoimentos, dirigir & pedes P. O, RO preço | marca, Suscia e Noruega, s=!i:Z om 3 de setembro, Fa:s mais eoclareoimentos, trata-se cem O| panha 
—— dos mais hoteis —— Para mais informações dirigir aos agentes 7228 | agente 7098 


A. CARDONA 7075 


Na REY ANTUNES & Cr Lnleront-sato, rs. mea 
victoria, 84 —-vigo 


4 DERA do Ci ot Meg ArmaAaisãio OchOqWR 
kargo de 8, Domingos, 6x Estephons, 1007 | - vESU 


Rms Nors Es binadega, 71, 1º 


W. Stlive & |. 
mas Dr. Soinxa Viterbo, 87,2.º | Telsphons, 975 


Cera, | 


Dn ———————————— 


|Gompanhia franceza do navogação a vapor 


OROPES Â Novo—Primeira tia a pd se a 
Eee Montpriiiam, Buenos-Alres e portos do Qhile e do 


HIGHLAND ROVER—Em 90 de agosto 


HIGHLAND PRIDE—Rm 18 de setembro 
HIGHLAND LADDIE—Em 20 de setembro 
HIGHLAND GLEN—Em 4 de outubro 


Serviço de paquetes correlos Norte-America- 


sabirê de 


a ar DI RE O ES EPE RO, o A 1 o e çã 


SUD-ATLANTIQUE 


“AISO |ompanhia -franceza da navegação a vapor 


Serviço rogular q rapido do Lolxãos 


Em 31 de agosto—Para Pernambu- 
DAMATA-5o, Rio 7: Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu 8 Buenos-Alras, 

Acoeitam-se paesageiros de 1º, q 97, 
olassos, intermediaria e 3,º olassos. - 
Prego em 3.º classe, ego, 280879 
(impostos comprehendidos) 


lj ppomEm 21 de setembro—Para Pernam- 
g buco, Rio de Janeiro Santos, Mon- 
tevideu o Buenos-Aires. 
Aococeitam-se passageiros de 1.º e 2." olag= 
ses, Intormediaria e 3.º classe, 
Preço em 3.º classe, eso. 818509 
(Impostos comprehendidos) 
Todos os vapores recebem cars 
ga com baldeação no 7'- | Janeiro 
para Natal, Cabedelio (Parahyba do 
Norte), Maceió, Aracaju, Victer" 
Paranaguá, Antonina, S. Fras/ U Ju; 
Florianopolis e itajahy. 
Para passagem, carga 6 quass” 
quer esolargoimenútos trata-se ssm 
o agenta 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


RUA DA MOVA ALFANDEGA, 7 


TELEF HONDA | Para earga, 1530 


Para passagens, 215 5145 


Charóeues Reunis 


Soriço roónlar » rapido da Leixões 


Em 2 de setembro-—directo, ao 
Ouessant--rio de Janeiro, Montevideu & 
Buenos-Aires, 

Aooeitam-se passageiros do 1º q 2º in» 
ne 9*oclassos, a 
Preço em 3. olasao eso,. . 8235909 . 
(Impostos comprehendidos) 
(agse]--EM 4 de setombro—Para Pernam- 
buco, B2hia, Rio-Ue Janeiro, Santos 
8 Rio Grande do Sul. 


Bolo Ts dean Sana, o 


ga com baideação no Rio de Janeiro 


ara Natal, Cabedello (Parahyba do | 


orte), Maceió, Aracaju, Victoria, 
| Paranaguá Antonina, 8 Francisco, 
Florianopolis, e Majahy. 


la de Rio Grande do Sul, baldea- 
rão n'este porto a carga para Pe- 
lotas e Porto Alegre. pe TA 


Roga-se aos senhores passageiros às 1 


Na bri do Porto É at os snra. pas-|o 9.º olassos o intormediaria de tomarem as 


Sociedade Maritima Nacional 


Para Lisboa 


Vapor —ESTORIL—A' carga no 
Mo Douro, saha em 28 de agosto, 


Trata-se com 6526 


Diogo Joaquim de Mattos 
"Telephone, 215 - 7, Run da Nova Alfandega 
E ESSAS SADO 2 7 DEE To 


Société les: Afreteurs Réunis 


Para Bordeus 


Vapor Nouveau Conseil 
Do Douro em 25 do agosto. 
Pars carga trata-so com o agente 6547 
Diogo Joaquim de Mattos 
Telephona, 215 7,Rus da Nova Alfandega 


Vapor Gloria 
Vindo de Barcelona 


Ainda estão na fragata mercadorias 
consignadas ao Banco Commercial do Porto, 
Carlos A. Pile, Barreto & Vital, Bastos & M, 
em Comandita, Juan Ginós, DE. “idas, Car- 
los Duntsl, A. Bastos & Irmão o Armando 
Araujo. Estas mercadorias astão do conta e 
risco dos recebedoreu. Os consiguatarios 
devem mandar immediatamente fazer o de 
posito e retirar as meroadortas da fragata, 
evitando assim que as despexas so avolu- 
mem. 

Os agentes 


Kendall, Pinto Basto & C., Ltd. 


7218 


Os vapores que fazem a esca- 


Teleghons, 470 Bus Infante D. Mesriqus, 72, 2 | 


